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DOMICILLIO

A emenda constitucional

l'esentada pelo MDB, pro-
ap ,

onda a alteração do domi-

�ilio eJeitpral, será discutid�,
votad.a somente na prma· ,

e ,

C
.-

JUa 'sémana pela onussao

Especial da Camara.

O Jorgão. foi instalado ten­

do sido eleito os deputados

U1xsses 'Guimarães (MDR·

São' Paulo), Acioli Filho

�ARENA.Paraná} e Dnar

Mendes (ARENA-Minas) res­

pectivamente presidente, vi­

ce e relator.

o Ministro da: Agricultura
informou, que 600 novas ca,

,sas rurais serão recon�trui­
das e outras mil recuperadas

dentro do plano de trabalho,
'do' Serviço de Extens�o Ru­

ral de Minas Gerais, durante

êste exercicio, y.,

Bentre os recursos destí­
nados ao plano".há 1.200 Ji­
nanciamentns ePl cr=dito, ha­

bit�cional no valor de 14 bi-

I Ihões.;d8" cruzeiros já postos
à disposição dos agriculte­

a convenio- as-

pu

res, graças
sínado entre a Cai'C'1 Econo­

mica de Minas Gerais e' o

BID,
aos

VER:6A pARA., IMORTAL.

I�
)

da
llldo
tos
o de JK FICA NOS E.U.A,

o ex-presidente Juscelino
Kubitschek obteve visto re-

guIar de residente, do gove,r­
no norte-americano, o que
lhe permitirá fíxar residen­

cia permanente em territó ..

rJo deste país. Como se re­

corda, o ex-presidente che­

gou aos Estados Unidos com

visto de turista, quando dei­
xou o Brasil, em fins do'ano
passado.

Agora, o sr. Juscelino

Kubitschek estabeleceü
'

sua

moradia� tendo anunciado
que tenciona empreender
frequentes viagens � Portu­

gal, onde é sOci-o de uma

emPrésa construtora.
Nos Est'idos Unidos, pro­

ferirá ,conferenCias' sobre
assunt0s latino-amer'kanos

devendo, Ja I: 'i próxim'8,
,qUarta-feira, ir a Univer"ii,
dade de iGeorgetow 1;ro-
'kiino a Washington corn '

tah'" finalidade,

A :YOL�� Df STALIN

Pela primeira vez depois
d� lUorte de Stalin, a, televi.'
sao sovietica transmitiu, filo'
Illés é " .'

.

' n1 que ap&tece o ex-
,dItador, ':..

'" ,

Os f'"
G

' lhne$" sobr'e � :11
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t
l'rra l\'[undjal, avrese'n·

:"araU} aos
.
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�ovietic �

St/tu
os, sucessn'amente,

,(!t 1 110 começo do confli.
, �:. 110 Curso da famosa reu.
Ilíao da C .

omIssão Central

�o, PCUS realizada no me.

h:O da Praça Maikovsld de
"lascou f'
tlib ,e, lllalmente, na

n;h
Una do Mau'soléu de' Le..

UI d '_ ,

!izado urante o desfi1.e rea·'

no d'
na Prae;t ,,Vermelha

la 7 d '

1941.
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onvençao
A'feixo Quer Saber Função do'Vice

RIO, 12 (OE) :_ O sr. Pedro Aleixo espera que
venha a ser debatida, oportunamente, a questão das
passiveis funções a serem 'atribuidas ao vice-presidente
da Republica no futuro quadrienio, disposto estretanto
a não, participar do provável exame do assunto, o qual
talvez ocorra entre o general Costa e Silva e as forças
politicas do governo.

Há quem sustente, como o sr. Nestor Duarte por
exemplo, que ó vice-presiderr' e, além de f�ncÕe� ou­

tras que lhe possam ser atribuídas pelo presidente ("CO
mo ocorre nos ·Estados Unidos" pode ser até ministro
de Estado, não havendo, pelo menos a seu ver, qual-
quer vedação' constitucional.

' ,

Em qualquer hipotese, afasta-se a idéia de definir
funções para o vice-presidente no texto constitucional
que está sendo elaborado por uma comissão de juris­
tas, considerando-se que isto seria estabelecer restri-
ções á autoridade do presidente.

'

O que o sr. Pedro Aleixo considera importante,
pessoalmente, é que o vice-presidente, a partir da
Emenda Constitucional n. 9, deixou de ser uma figura
contrastante com a do presidente, para constituir-�e
em garantia de continu-dad« 00 seu pensament.o poli-
tico e de sua ação administrativa.

'

Ademer Vai a ,�*RENA
E1ef1er Si «essor

,

S. PAULO, 12 (OE) - Embora o sr. Adernar de
Barros tenha dito, a jornalistas do'Rio, que não pre-:
tende filiar-se a partido algum, assessores seus fala­
vam no Palacio dos Bándeirantes, que a unica manei­
},::1. âe o governador intervir na sucessão .estadual é a-

0"";," """ T);>'.';r1,-, dt): 0'0vem,,' f"��r,,1.

Ali eh,�g'(\l1 em compan1Ji;.) do S(-lCrdRrio da Justi­

ca, sr. Julio' G'.úyY'ar!'í�·s, e logo T)1.:::>�" 1'''l'obe)'l o "trio

de (\nro": dpnut<ido Paulo Latira, Carvalho Sobrinho e

sr. lVf�rio Beni.,
Numel:osos outros par:lam,entares também o espe-

r2.vall1.

A' tarde, recebeu o senador naranaense Nelson

Maculan, .que, aQ que declarou, foi agrar>,cer.:lhe
.

()

v,poio que deu ao derrotado candidato Munhoz da Ro­

cha., Recorda-se, a proposito, que no apoio ao /sr. lV'f,\!�­
nhoz da Rocha' o sr, A. de Barros formou com os sr1'.

LP.piOll e Janio Quad.ros, todos bEl_tidos pelo sr. Paulo

Pimentel.

Sarazate Não Vai ao Civil
BRASILIA, 12 (OE)' - O çleputado Paulo Sara-,

,sate, da ARENA do Ceará, desmentiu ontem categ0�
ri.camente, as noticias segundo as quais, assumíri-a a

chefia do Gabinete Civil da Presidencia da República
'.10 11'o'RX 0.0 p'inis;ro Luiz Vi�na :Filho, que terá de

c1"ix"J(l· (' c'p''''n, bl'E'ven'lente, Rfim de desincómpatibili­
Z8.r-s;; )..)"1'3 rJí�l'ut"J" 8. sucessão estadual 11i;l. Bahia.

I

Desmentiu,' tan�,p0i1,'_ qu-é tivesse recebido conwte

do pl�esidente da Repub1ica parp. assupliT o referido
C81'o''): "SO êIe ine' t'j,je:::se feito' 0' convite - .disse -­

grr;a eptão l"ett Í11il1'igb, põE; estaria 'impedindo qlte

el1. n�e candidatasse a um" Célrgo eletivo nas ,proxim;3.s
eleições.

listão Sai 'Já \� ��
.

I

RIO, 12 (OE) O ministro d? Justica, senad':'lr
Mem de Sá. não encmninho1:1 cQmo se esperava, ao

presidente ela Repú,blica, o T>roc1'sso' de suspensão dos

direitos politicas dos elementoS! de cupulà ·do Partido
Comunista Brasileiro e do Partido Comunista do Bra­

sil, ínas deverá faze-lo ainda es+a semana, a fim de

impedir que qualquer elemento que Jac;a parte ou ,t,,­

nha ligacão com atividades sUQversivas' possa '''ser indi
>

cado c�,r{didato às nroximas eleições.
No Ministerio

-

da Justiça: estão ainda tr<'.11'itando
'numerosos outros pllocessos referentes à cassação" (b

,

maiJdat�s de prefeitas, vereadores e d;?utados. eS,tá­
duais, entre 95,quais dois da As:;;emblela LegIslativa
da Guanabara.

Domingos Fernandes de Aquino
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�e-
gora, á ARENA, e que .isto é o obje+o de= art;cl'laeõ",� {�,.! ,�,que seus, porta-v0:i:es y,êI�, fa�fnqo. Rec'qrda-se, que os 91 < I

""dep.utados;: Carvalho' Sób'irihd, e PauJd Eauro' estive-< ,
'
-, ,'. �" , �< _

_ ,> "_ �.S"'

",
, ,,'

'. �
-

.' ran: ���on�em'c?m.�6��rt"�·nald:it:C��dei};!,a, _d�pois ��� t ",$AO �4Ui,O, li( J:om�;�' -iig'ic1os1róp,..'..atenu�àõ·s US "i"

:\UO'
qué, nc''';fe ínS\aiit�r., de

O<,�ovex*ador" N.e��íi:A,:��" ;'�!-4a'�J'l> &. a.�::l;ec.:e;bltl00"Ii5el�: n'��'tech� Ç��télQ B]janc0� ,E :0" p�of. , ��l'V�lhO. ;

Pmto 'i:,ios :da �o�sa, .�ituação' par; ,l11a�'ginaIizllçã� p o p 1.9 a r.,
'

Lima abriu um crédit"o espe· o sr. Cerd.elr�, antes .de segmr anteontem para Brasl-- aminclou ofICIalmente,. que, tIdarIa, maIS ainda se agra· maIS construtIva ,que a fa·

cial de um .milhão e 500 mil lia, disse que iria pôr o presidente a pRr dos llltimns não se ÍllsereveJ'á na, A:l:icln· vam com as formulas inau· cil e comoda conquista de

cruzeiros, para auxiliar o es- entendimentos com os repres!?ntantes ademaristas. ça Renovadora Nacional, o tel1ticas e 'artificiais de es· cargos, será a preservação
,

,

I G rant s 'nfon antes palacl'ano que o I'nefl'e .

-f'
.

t'camentc coJha de candidatos" recen· _ dos ideais e nrjncipiQS',', '�:n<>:-
critor Marques Rebe o na a "eln o 1 n

: s,"" b " que Slgl1J lca l�r� I ,.. �' . "'''

aquisição. do fardão da Aca·
'

so d� �1' Arl(o'�';:1.r rle B"rl'oS na ARENA se -clara br:ve" que permane<:era ,�margem temente adotadas, los quais SeHl1Jre J1o�:rbate.'
denna' Brasl'le;�n ,de Letras. posslvehneT'tf' <,'uda pc;ta sep'!'l'1.::t. O governador ficou da sucessão lJflllhsta. Na mos ,e fora do� quais ,a,:�pró·

Ll..a. Só compreendo as posi-
A importancia foi compen· _entusi�ado com o m"i:fJJ.TtlPntn (10 >'''''<; a�sessores de nota que a' êste respeito di·

ções politicas quando pos-
pda Revolução não alçay.ça:

sada com o cancelamento de que êle, na ARENA, chefiaria o bloco de 38 c1eontado,<; \'1:.lgou' o ex·governador r.ei·
sam constituir efetiva opor-

l'á C0.l1dições para alcançe e

l'gual valor em yerbaf da Se· . ademàristas, contil!1gente que pode pesé\r na escolha d<;> tera as cdUcas, que vem "
"

'.
' consolidacão dos altos·:,:'ob·

d d d tunidàde para serVIr, C0111
J'etivos .el;' que se enlIJe,'''n,,:lIa,eretarl'a, do Go,'erllo. can i ato a. governa 01'. fazen.do ao sisteYJ1.a bi-parti· f"

. .

digI;lidade e e ICIenCIa, �osA 11�ente ,da sede do Executivo, desde' sexta-feira da'rio e às eleições indire-
- interesses coletivos, conside-

pp,s�arl::>, o s,r. A rl<>mar .de Barros voltou a trabal,har, tas, denuncia o "J'ôgo de in· '

ranelo assÍlÍl indeclinavel o
illicj,'lnrlo o expediente ás 12 e 30 no Palacio dos Ban- .terêsses pessoais e ,'de gru·
a' t'" "I dever de reousá·làs, quan·,
elran es, pos'" 'e fala em luta pe a

do circunstancias acinia (lo
redemocratiza,çãu do País".

nosso alcance impeçaln es·

A nota do' prof. Carvalho
sa utilidade social ou, dis.

Pint� é do teor seguinte: tai1tcs ele quái'quer sentido
,

"Já tendo sido expedido o democratico, ar; submetam

Ato Complementar n.O 9 e á ao jogo de interesses peso

'vista {le prazo fixado pela soais e de grupos.

ARENA para insC1:ição de Bem 'avalio, por certo, o

-candidatos á sucessão esta· sig'l1Uicado e a' respÓnsabi.
dnal, posso responder á in- lidade· que me confeI;em,

dagação que,é (eita sôbre' não só
'

a reno'\'ada solida­

minha eventual inscrição:,. riedade rIos' dignos parla·

naquela agremiação, e o fa' .' 'Írientares e credenciadas ex·

,CO conformando não .ter Q ":'presões politicas de "nossa

propósito de I�ea!izá·la. De terl'a, como, de modo espe·
fato não vejo motivo para eial, a ,1gOl'osa e constante

alterar uma posição de lon· manifestação da vontade de

ga data tomada e reiterada· seu povo, ;ttestada em in·

mente exposta. uma vez sãspeitos levantamentos de

que'''::'' longe de serem cor· opinião publica. Mas enten·

. BOBA DE FALAR
I ,

o Presidente da Federacão Nacional elos Jornalistas Prof�ssiOl'ta:fs': j'oI'nalista Víc­

ter Antônjo Gouvêa, co�vidado.de.honra do SJPSC, quando
-

ÍÚ'Ú€iii, no Jantar Fes-;,'
t2vo da entidade, de 10 último, o seu discurso de agradecímeuto, ocasião em qUI):'
'[(�stal.Ou a atuaçãouo Sindíc�to junto àquela Federação e.no úírimo Congresso"

de CÍllitiba. {LEIA 50' }tÁGINA)
,

. '. "

,ir; dessa forma, que ',';fie·
lhor estarei. cOl'respoll,del1do
á honrosa! co.nfiança do':, ]>0'
vo de São PaulO, ao qual

!Ocr."ir sem a

de postular
o',aJ'inc9 le

sempre, Aill'

continuarei a

preocupação
posiçõe!>, �com

,

desinteresse de

da reeel1tement.�.e na v!gen·
cia do voto direto, pude
mais uma ,vei sentir ue
<

• �. --

•

perto as suas aspuaçoes, na
.

, vito.dosa' c,am�ànha que
empre,endia-mos contra io·

das as forças, oa demago·
gia� da corrupção e do opor·.

turusmo, e tenho, assim a

certeza de que outra l1ãO é
a orientação de todos quan·
tos lutam pela redemocrati·
zação do País c pela defini·

tiva _remJVação de seus coso

tumes politicos". '

'

osta e Aleixo têm
de Castelo 'i

II

I
RIO, 12 (OE) - O mare­

chal Castelo, Branco mani,

festou em Brasília, a sua

solid"riedade às condidatll'
ras d'ns ministros Costa e

Silva e PedrO Aleixo à Pre­

sidência e Vice'J>resid�ncia
da República,:: respectiva..
mente, pela Aliança Renova·

tlm'a Nacional. "Eu - sa·

lientou o chefe do govênw
_ me so!idarizo com essas

indicações. A ARENA,
.

nos

estatutos, elegeu seus obJe.
tivos que constituem o sen·,
tido político da Revolução.
Os candidatos estão inte·

na sua ,prática",
\0 discurso do presidente

·fol feito no'Palácio do Pla­

nalto, ao receber uma co·

missão ,de parlamentares
da ARENA que lhe foram

comunicai- 'a decisão toma·
da na vespera pe�a Comis·'

são, Diretora nacional do

partido, de inlFcar oJ'ipial­
l1u:nte os nomes dos minIs·

tros Costa e Silva e Pedro

AleÍxo à convenção que se

realizará no dia 26, A 'c�l11u,
nicação foi feita ,pelo prin·
cipal dil'ig'ellte "da agremia·
'Ião, senador Daniel Kde·

OS CANDIDATOS

ReferL'ldo·se aos candida·

,tos da ARENA� di�se o ma,­

rechal Castelo Branco: "O

general Costa e Silva já fun·

damentou a base �la sua

condição de candidato: é da

Aliança Renovadora Nado·

nal e fiel a seu progJ'ama,
J deseja o al)cr1'ciçoamcnto
das instituiçõés pUlíti.cas é

estará em posição contra

os inimigos da Revolução. O

descortipo e a nobreza de

seus propósitos hom'am a

escolha unanime de sua peso
soa para g'overnar oBra·

s,iI.e

1,. t

.. .f."",� lJ"\\!�t3.

S. PAULO E, mo, 12 (OE) - O general Costa

e Silva anunciou, aos srs. Flexa Ribeiro e Carvalho

Neto que 'fará, na convenção nacional da ARENA, a

26 do corrente, pronunciamento capaz de definir, "com
absoluta nitidez", o sentido de sua candidatura e. o que
ela representa em relação ao movimento politico-mili­
tar de 31 de marco e, aos anseiosvnacionais de redemo­

cratização e progresso do País. Como lhe pergunta".'
sem os dois visitantes se esse pronunciamento se des­
tinaria a uma definição politica __: ou mais' propria­
mente - á exposição d; urna plataforma administra­

tiva, o ministro da Guerra respondeu que seu discur­

so, .aos convencionais, teria "fundo nitidamente revo­

Iucionario" .

,

Mostrou-se o general Costa e Silva 'pl�namente
satisfeito com o comportamento do presidente da Re­

publica e das forças politicas que suste?tam o gover­
no Castelo Branco, a cuja unidade se

. referiu como

uma de suas principais preocupações; ao lado da preo

CUpSÇ20 que' sempre lhe inspirou a preservação da
unidade' do dispositivo militar, que

_

garante 'e garanti­
rá, segundo ele, a continuidade da Revolução, no pro-

, ximo' período governamental.

A, esse proPosito, o ministro da Guerra revelou

parte da conversa confidencial que tivera, recentemen
te, com o comandante do II Exercito, confirmaI(do que

'0, general AmaurY Kruel lhe pedira, para a elimina­

ção da exigencia do domicilio .eleitoral, garantia de

que pelo 'menos' metade das bancadas da ARENA vo­

taria a favor da emenda constitucional, redigda pelos
lideres oposicionistas. O general Costa e Silva respon­
deu o comandante do II Exercito que não se recusaria

a ajudá-lo no' que fôsse possivel. Garantir, entretanto,
'metade das bancadas da ARENA não garantiria, nem

mesmo chegaria P" prometer, pois isto significaria di­
v:Jir n partido, passando ele depois "penosamente" a

,

trabalhar pela Sl12 reunificacio.

Sanções' a Quem Sequesna Bens
-

'1=>10, J 2 (OE). -:-,J.,Â çomiss.âd de �jur.istas el1.(.�m:!­
";l'1i�::(:;)' ),�l�,�_��;R'r ,,� C;�nçti+u :c8:'o F"deral está estu­

(l;:lI}rlo a v'(lbT,..1;:l�1� (j'" i�,cr:r...,rll'�r 8 Cart,a lVIagna uma

lei. de> r-s:J'in- �bilic'2c1<'s, c�+Rb'-lrc· nelo <:;:'I)rões s"veras

para <JS P'�SS02S ep.\e,"S" 8',rOY',r;ql'P�' de b0Tls públicos
ou particulares ou CaUS<1.lTl-::' ·�,r�i!lj7r'Q a �erceiros lne

diante a divulgação de informações fals2.s,

,.os trabalhos de r,evisão da Carta' lV(agna, cujo
térn1ino está previsto para o dia 15 d� julho, se vê!l1

processanclo sob o maior sigilo. Todavia, apurou-s?
que g�rande parte da refonna -já está esboçad';l'

Segundo se apurou, o presidente da República
tenciona tornaI' mais sumário Q processo de sequestro
de bens, nO$ casos em que membros do Executivo ali

dQ Legislativó atentem contré! os bens do .Tesouro,
ainda 'qúe s"jéi através de ri(,ml�élções ilegais ou de atos

que, ém ultin:a instância, beneficiem �a si próprios:
"

, O ministro �1J1
-

de, Sá, por sua vez, acha que
un1a lei 'de respom2.bJidades prevista- na Constituição
di.spensaria legislClção especial,' como é o caso da Lei
de In1prensa. Argumenta o ministro que uma infol'­

ção inverídica é mais prejudicial do que uni insulto.

I

President� dê Dou1el é
Eleito Por Diretas

BRASILIA, 12- (OE) -.,. o deputado Doutel de
Andrade inforn10u que ,vai propor ao MDB o lança­
mento de uma candidatura simholic=t á Presidencia da
RCD'lblica � nao para as eleições indiretas m§'s para
as diretas;

ExpEcou o sr, Doutel de Andrade que um cancli. ...
dato simbolico poderia empreender uma campanha àe
ambito nacional nos moldes de um empreendimento
eleitoral, fazendo em todo o territorio brasileiro P:vo-

,

nunciamentos a favor da realização de eleições diret\;ls,
de uma assembléia ,constituinte e da revogação dos
atos institucionais.

\. :

Aurelio é Contra Abstenção
RIO, 12 (OE) - O senador Aurelio Viana, ao re

gressar, de uma viagem ao Oriente, disse que é' con­
tar a tese da abstencão defendida Dor cnnplos setores

do MDB. Na sua opinião, o partid� da oposição, mes­
mo combatendo as eleições indiretas, deve apresentar
candidato proprio.

Anunciou kinda que segmra, amanhã para Brasí­

lia, -a :fim de expôr seu punto de vista aos dirigentes
, oposi :::i�mistas.

Télmb.é:n pal':;c:pante ela delegação do· Senado
que visitou o Jap-ão" o senad')r Dix-Huit Rosado ma­

nife�to}l-se contrario à alteração do donücilio eleitoral:
"Rei'irada essa inelegibilidade - disse - teremos

a lnilitarização do Congresso Nacional, e não tardará
o dia em, q{ie teremos. de bater conti:r.rencia a colega,
nos corredores ela Carrar? ou' do Sen�'c1o".

O repre'sentante' do Rio Grande do Norte decla­

rou-se, finalmente p::lrt.;c1arin da ll'allutenção do voto

indireto para a Dresidencla da Republica.
I

- I
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Dr. ludo Gonçalves Uma
PSIQUIATRIA

(DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS)

\

LIRA TENIS CLUBE
!,. I

DIA:

.-+---- -....,---_._�.- -- ----

A�ra�ecimento ao Unos Clu�e
� fi

I ,

'11.
"':': �,,r'.��.

n (;o r �." <lÍn�j;
e orlcno�o IS· �)�I:�}

Servicos Sociais Ima-:ulada CO!1cer,eão vem tor­

nar r:_riblic� seu agradecimento ao llONS CLUBE pela
volioso eludo monetó-Io no Componho de roupas 'po­
ro as velhinhas obondoncdos

Florianópolis. 10 de maio de 1.966
Yirgí!1ia GIÓr1a. de Almeida - Presidente

,

,
-

I- Semanã da Imprensa
em (riciúma

;;..

,.

TUBARÃO (Do Correspondente)
Conforme estava programado, realizou
se na 'Capital do Carvão', durante os

dias 2 a 8 do corrente, a I SEMANA
DA IMPRENSA EM CRICIUMA, con­

clave êste que reuniu jornalistas e radi
alistas com o objetivo de· criar Um a:11.­

biente de compreensão e. hegemonia ..

quanto ao papel da imprensa na vida da
comunidade.

Durante a semana foram realiza­
das nos estabelecimentos- de ensino pre
leções sôbre o papel da imprensa na vi­
da da corriunidade, sendo que vários tra
balhos sob o mesmo tema foram apre­
sentados à comissão organizadora por
alunos de curso médio, para julgamento
e publicado dos melhores.

Sábado à noite, realizou-se a 'soi­
ree da imprensa", nos salões do City
Clube, organizada pelos formandos' da
Escola Técnica de Comércio.

O programa de domingo teve iní­
cio com o desfile da fanfarra do Grupo
ESC0lar 'Nicolau Pederneiras' pelas ..

ruas da cidade, em homenagem à im­
prensa.

A's 13 horas, no Estádio Valdemar
Brito, teve lugar o tão esperado encon­

tro futebolístico da imprensa falada

I

contra a imprensa escrita, cujo resul­
.tado foi um honroso empate de 1 a 1.

Homenagem das mais significativas
aos. homens de imprensa foi prestada

.

pela Banda Musical Cruzeiro do Sul',
que realizou, domingo à. noite, uma re­

treta na Praca Nereu Ramos, arrancan­
do aplausos °do público pelas belas pá­
ginas musicais executadas sob a regên
cia do maestro Jacob Vitória.

.

O encerramento dó conclave, no

dia 8, domingo, deu-se no salão 'de fes
tR.S do Sindicato 'ços ,NT,ineradofes, às

, 21 horas, com um coquetel de confrater

nizàçâo, estando presentes, além de jor
nalístas e radialistas, todos os compo­
nentes da Banda 'MusiCàl 'Cruzeiro do
Sul'.
,.,' .

� .Discursoú, na ocasiâo, o jovC>J11 Ro
dcval José, Alves, Diretor da. "Tribuna
Criciumense" e membro da' comissão

organizadora', o qual' disse da sua sa­

tisfação em trabalha rem tal promoção
a primeira que se realiza no Sul do Es
tado -, tendo como obietivo despertar
.a consciência da comuicl.ade para o pa­
.

pel que desempenha a' imprensa nos di­
as atuais: 'Também usaram da palavra,
enaltecerido 0 trabalho da imprensa de
orientar a opinião pública.. (l "1', Mário

Belloli, redator da 'Trbuna Cr+ciumen

se', o sr. Romeu Lop=s ele ('''�va'ho,
presidente da Banca Musical 'Cruzeiro
do Sul', e outros,

Espera-se que para o próxirr-o ano

a II SEMANA DA IMPRENSA EM
CRICIUMA possa contar com P':;é0l' nú
mero de participantes, num r-aior con

gracamerrto dos profissionais da impren
sa elo Sul do Estado, já que desta v=z

somente contou com um elemento de

fora, o jornalista Jabes Garcia, Delega­
do do Sindicato dos Jornalistas Profis­
sionais de Santa Catarina, corri sede em

Tubarão.

--------------------------------�.------. ------.------�--------------------

I S I

i\ssistente da Cátedra de Psiquiátria da Faculdade de

Medicina de Santa Catarina e médico do Hospital Colônia',
Santana. '1 Numa promoção do jornal "I'ribu-

Das 15 às UI horas,

j
na Criciumense", que festejou -seu ani

Rua VIctor Mei.reIles, 12 versárío, de fundacão no dia 2 db cor-

, rente -- abrindo, "assim, a I SEMANA
i DA IMPRENSA EM CÍUCIUMA -:

-,
. j tiveram os jornalistas participantes rt

PR'O'G'RAMA'CAO
.

oportunidade ele visitar as vitrines. das,
. , principais casas comercias da cidade,

. . ,4 com artíst'cas exposições de. jornais e

14 -- TRADICIONAL BAILE DA CAVEIRA revistas editados em várias épocas .na

-- 23,00 horas cidade de Criciúrna, bem como de ou-

19 - CHÁ BENEFICIENTE "SHOW MELÍN- tros períodicos das cidades circunvizi-
DROSAS" - 16',00 horas nhas, além de exemplares de importan-
21' -- REPRISE DO SHOW REVISTA "ME- tes órgãos do país.
LINDROSAS" oferecidos aos Universitários.

:!:3,OO horas
27 -- Baile em homenagem aQ Exército Nacional.

(

p
.

8· I o s
(realmente ...baixosf)

II ".
...

slcao
. t

em todos·os
ex,

D rt t S\

",

,\

y ,

, ,

<-

"

Acontecimentos
..

Sílvia Maria, filha do jornalista e

sra, Domingos Fernandes de Aquino,
hoje completa 15 anos. O brotinho 'em,

questão, amanhã em sua residência, à
rua Nereu Ramos, recepcionará convi­
dados para comemorar o acontecimen­
to. Paulinho e seu conjunto, animará a

festa de 15 anos de Sílvia Maria.

- x X x x-

Viajará amanhã para Pôrto Alegre
onde participará do congresso da 'BR
101", o chefe do Distrito Rodo-&iário de
Santa Catarina, e a sra Hidelbrando
Marques Souza.

-x x x x-

Está festejando hoje 51 anos de sua

fundação o jornal 'O ESTADO'.

�,x x x x-

Amanhã no Clube da' Colina (Lira
Tênis), acontecerá o movimentado Ba;­
le da Caveira. A Faculdade de'Medici­
mi da' Universidade de Santa Catarina
vai escolher sua nova Rainha.

-x x x x-

Eliana e Norberto Brand, � amanhã
em sua residência, recepcionatão convi
dados para um jantar americano.

-x x x x­
I

Dia 27 ,comemorando o 10. Cen­
tenário da 'Batalha Tuiuti', realizar-se­
á baile de gala no Lira Tênis Clube.

(.
.

-x x x x-

Quarta-feira foram vistos drincando
_11.0 "American Bar' do Querência Pa­
lace os senhores: Anita Petrõ", Raul Cal
das e João Amo Bauer.

-x x x x-

Cas=rnento: Marcado para o proxi­
mo dia 28 às dezessete horas na Cate­
dral Metropolitana, a bênção nupcial
de Elizabeth 8_ilveira de Souza, com o'

sr. Vidal Mendes Filho. Os convidados
serão recepcionados na sede . social do
Clube Pain

..eiras.

-x X X x-

Representando· o jornal 'O Estado
participará do Congresso da 'BR

.
101"

na capital gaúch.a, o jornãIista Silveira

Sociais
ZURY MACHADO

Lenzi.

-x x x x-

O Santacatarina Countrv Club
também recepcionará as Debutantes d�
"Baile Branco", com. um. elegante e' mo
vírnentado coquite1. -/

-x X x x-

,4

lV[.erece elogios, o lindo tailleur con
feccioriado em tecido prateado com de.
talhes em vison prêto, criação do Coso
tureiro Lenzi, que a sra. Virgínia Bar.
boa usou em recente recepção, no San
tacatarina CountrY Club.

-:- x x x X-.

Falando no Country Club, provàvel
mente sábado será mais uma noite rnn,

vimentada, com gente elegante na bos,
sa-nova. (

-x x x x-

Regina de Mello Lisboa e Vera Lú
cia Ferreira da Costa, dois brotos do
jovem Society, que já estão na lista das
Debutantes do Baile Branco.

-x x x x-

Acabo de saber que chegará ama.
nhã a nossa cidade, procedente de Pôr.
to Alegre, o cantor Ricardo, e participa
rá de um elegante jantar.

' .

- x x x x'-

I ,

Em Concórdia movimenta-es a so­

ciedade' para' a grande recepção do ca­

sarnento de Elizabeth Rigon, com o con

ceituado médico Gerson Dalcanale, rnar
cada para o próximo dia 21.

-x x x x-

Na sede de campo do Aero Clube
Florianópolis, amanhã acontecerá movi­

mentada churrascada.

--xxxx-

Um grupo de jovens da sociedade
quinta-feira reuniram no simpático res

taurante 'Chafariz" ,para um jantar,

- x X X x-·

Pensamento do dia: Deus que da
a cruz dá também os ombros, na arte

> das comparações Ele é i�egualável..

Estórias de Província
. 'MATE' LEÃO"

heifo'I'- medeiros

Sucedeu-se a estória numa' dessas
épocas acizentadas e frias. Da pracinha:
via-se o cabisbaixo e sizudo do Zildp, ele
caixinha de "Mate Leão" a olhar i10
seu dentro, e R se admirar das gentes
gue passavam. em coisa' qUe não podia
ter: uma ca�roça· Tinha vêzes, poucas
foram, que ainda buleiava na do campa
dre Tolózio; de dois cavalos e de recen­

te pintura, assinl como aos freios.
I

Nos domingos, só nos domingos. To
lózio, homem de compreensão, para não
ver mais a'28brunhamento no Zildo, em,

prestava a c'Troca e ,êle, alegrãó como

,ce ['f';52 DJ.'ópria. ia de andor pela' cida­
de. Fp� fren+e d� Célsa da Melena, es­

iclJlC"'V2 C<l,,·..,los e' .freios para ela ver.

Melena, T)llC"l (;: nH'l1!n<l �inda. tambénl
de orgulho, 'não pé'FSHWa 'con; êle por­
que a carroça nãn ")':< dêlê, e 21:'!"i I)';;q
era dessas de embarcar em carroca de
qualquer um. Isso atucai1ava Zilô(;>' e da
li para depois não tinhá mais grco('a o

dia, ,mesmo quando enfestar. Diósn.
era porque todos o viam ,cabisbaixo e �j
zudo todos os dias.

Coltado; do ordena:do pouco resta­
va e airida tinha o sustento da mãe de
já muitas dúzias,nos anos. Além d� •.

m ais tinha, se comprasse a carroça, a

dar milho para os cavalos é mais os ar

reias e outras coisas de uso próprio dê
leso

Nas horas vag�,s, quando as Salas
de grande empresa e demáquinas gigan
tes não tinhari1 mais o que varrer Zil
do ficava, sempre de caixinha d� :Uate
na mão olhando no seu dentro, de' bru­
ços no peitoril das janelas enorme$ e

assuntava sozinho na proséil"à do �1ia

quando tivesse uma carrocinha, e até

que nem precisava. de ter dois cavalos e

de coisas de pequena' necessidade. En­
tão a boca de Melena se abriria de riso

paTa êle que de alegria, se embeveceria
todo. ,.

. _-

Foram e foram muitos os dias pas­
sados e ainda era homem de tristas o·

'lhares e falas. Só conversava c'os pu'
tros que sabiam de carroçs e de cavalos
para vendas e trocas.

Para Úocar, o que tinha não dava
as rodas e muito menos para o resto,
Tinha o papagaio que chamava nomes

quando Melena passava, tinha o cão

que na caça era dos raros e dos mais

farejeiros. Tinha o tamanco, a calça o

paletoúJlho de xadrqz, qUê eram para
domingos e trabalhos. Coisas assim,
'pouco vaIare grandeza, as propriedades

elo Zi1do. Tinha ainda aquelà estranhe
za de coisa dentro da caixinha do 'Ma·
te Lp:lo". lVIas aqlülo, quem quise�se
que fizesse desistência. O outro domJV'

,0'0 foi igual ao outro e Melena Dão qUIS
p8s"e?)' na carroça elo Tolózio.

, _ .. - Só se fôsse própria tua.

l\,!:lda E'nnnrtacão que iá fizera o

Z-;!clo ;,�,. C'lW'él da-lV�"!lena, lvIuÚa e de

sabl"a'�lr) i,; ed::l'-:'l ;1i"; 8S tripas Foi e
(; , •• .1. ..-_. .! ""-"l _, ..••• ;j c � .... c . •

.

com nf'zac'nn C�·..�, dn b1men1 que faZia
as 'r('c�" ,10.·.e:;lv.,1()" p dp carroças, quall
do estienn. r1", .. - � .. , '1 e·,ivinha d� 'mate

l·
.

...., só
COUl aque.a E'stnl1"hpz'" dA COIsa que
os dois sabiam o que blha dentro. Ele
mais o homem das trocas.

Depois de ter posse da corro�q, p�s
soú mi casa da Melena e ela, de prazeI'
rosa' e bem�querença dêle, fez carinhO
na testa. Daí, então, desan:daram eJ11,'

passeio até o outro' dia, de sol já pOS!
S 'j .

d
,. s aClto.

.

uceCteu-se numa essas epoca
zentadas e frias.

.

Convite Para Missa de 7. Dia
VIÚVA ROSA WADI CHERÉM

Filha, irmãos ,cunhados e sobrinhos de Rosa Wa�
di Cherém convidam os parentes e amigos para a

missa de 70. ,(lia, que se reálizará em intenção de sua

alma; no próximo dia 17 terça-feira às 8 horas, na ca-

pela de São Francisco de Assis. . .. .

.
Antecipadamente agradece o compal'�cimento .,.

de todos a êsse at.o de fé cristã· .•

:. _� _ .. _.....
a.5�5-66
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SocialCine Ronda
,

l'eta dos Esp'íritos" é
"J111 ..

. filme de Felllm, ten-
nOvo . .

o
corno estrélH GlUlletta

0.0
l\1assina,. . ,

O filme e COlO�1CtO, e· a-

,'bui-se as segumtes pala-
tIl .' "'e'lini'

aO Propfl.'1 � ., .

vr9fl
'/:EJm prêto e branco,

.

eu

teria filmado Julíeta
nunca .

-, '

SIJíritoS. F. sta fanta-
dOS e _'

, nírica se Clesenvolve a-

sla o
.
,- ,

ravés da lltUl1lnaçao co,�-
t:d E é sabido que as co-
1'1 a.

L
� �

,
_ f8�ern parte nao 50 U3

le� ídéi
ngnm mas das I mas

l[naU," <,. ,

,

0."'05 sentime:'l[os dos so-
e '

11110S. não como aproxnna-
-

s- ou recordações, mas
Coe , ..

O
�OrDO conceitos l:OSltlV�S, .

filme tem uma I�tenºao, e

é;aro: a de sugerrr, com u­

I�a representação de p.lena
transparência, um caminho

e condu�a as mulheres it
qu . -

.

afirmação ele SUll .personall·

d(lo.e"
poderiamos discutir até

ue ponto estaria éle certo,
q
"t

.

t
maS não sena mm o JUS o

sem antes ver o filme e a·

nalisarmos o valor do' ?010-
rido nêle.
Fellini continua explican·

de> seu filme, mas não trans

crever s1.1'15 palavras por

serem um poucO' alQngadas
e s�JU um, interêsse"-de ime­

diato para o leitor,

Apenas queria, citar o fil­

me para os que não estives'

sem a par da última reali-'

zação dêsse import'mte di­

retor.
São inúmeras as versões

cinematográficas' da peça

"Hamlet" de Shal,espeare

para o cinema. No momen­

to está sendo exibido em

São Paulo' e Roio o HamÍet
. .

versão russa dirigido
Grigori M. Kozintsev. E: de·

tentor do prêmio especial
do Fe'stiwil de Veneza 6,4 e

,do prêmio Lenine de inter­

pretação para Innokenti

Smotunovski.
Parece·me, pelo que te­

nho conhecimento, que a

melhor versão do Hamiet 'é
a inglêsa da Laurençe Oli­

ver.

Só mesmo vendo.
dar um juJgam,"nto mais a­

certado e JUsto. Enfim, co­

mo aqjli pouca càisa chega,
sempre é bom termos algum
conheciment0 dÇ) que é feio

to pelo mundo

.Jorge Robln·to Büchlel'

Cmemas
I

CENTRJ
C· ,:; J

'

,me ,100 ose
.às 3 e 8 'hs,

Curt' Jurgens
Patricia Neal

-em­

CEGA DE AMOR
Censura até 18 anQs

\

(ine' Ritz
às 5 e 8hs.{

Stephen Boyd
Diane Cilento

-em-,

VERDADE OCutTAA

CinemaScope
Censura até 14 anos

Cin? Roxy
às 4 e 8 hs. �

Rock H1Jldson
Gina Lollobrigida

- em -

QUANDO SETE�mRO VIER
Tecnicolor I

Censura até 14 anos'

BAIRROS
Cine Glória
às 5 e 8 hs.

Carla Giuffre
Sylva Kosc.in8.
Michere Mercier

-e111-

AMOR EM 4 DII\'IENSüES
Censura até 13 anos

Cine Império
às 8 hs
J'

.

0Se Mariano Filho
Margarida'C'lrdoso

--:--em -

A l.A MISSA
Censura até 5 anos

Cine Rajá
àS'8 hs.

Verdadeira fábrica ele
�al'galh�das
- Prog�''ll11'a 11,0' 2 ._
;RANDE FESTIVAL
ORDO,� E O MAGRO

5 ,-RisoScope_
GOzadíssimas Comédias
Censura.: até 5 anos

para

Previdencia
"--------------------------- -------

PRAZO PARA RECOLHIMENTÓ
'

d '. . 1 1 I,

DT� CONTRIBUIçõES EM' DOBRO _

"
o ao Institirto como trabalna�lor-aLlto-

IApe A D'
. -

1 F' 1
'F nome.

" l. ,--. lVlsao (e < Isca izacâo E' ti!
),

' ,. . ,

'

Arrecadacão à I sti] t à C
�

," as PerYcelto TLIpY Vieira,
� �u o Ih, LU O OS 0111erCl"' D' d':I.''';OS nesta C

"

1 1 d D I
iretor a DA

, .L " ' , ,ap] \,a, rece )eu o epar'� r r

.

,; ament.o de Arrecadação e Fiscalizac;ão , ABONO FXA1\x'!ILxIARx
-,

a seguinte Instrucão: '"
�

,

.

-- Em tele-

'De acôrdo c�m. o Parecer do Sr.
I l2rar)'1�, circular as.�eleg8cia" R":'inné',Ís,

Dr. Procurador-Chefe da Procuradoria
do Trabalho,. o mmistro Peracchí ,B2r­

de Bene[ícios e Contencioso' Adminís- ;� ceIo:, cle,tern:mou o lewmr�r'�.n:o da 01.­

trativo aprovado pela Junta I t .
'1 tuação ) elativa ao abono familiar devi-

,c v cax.. J.C: '- h 11 el ven- �'d· -

1 '

tora do Conselho Administrati t ,:j / .0 aos traba hadcres oe prol'>. numero-
.' . � IVO, a ra- " c c d ôrd DL'

vês da Resolucão RJT-4fi46 1 ii
o c.•• ,e acor o Cf1Tn o .recrcto- eI no,

,
-' � J ,( e , ... '" S 3,200 de '941941

�2.11.19�5, o ítem 60 da DAF-IS,4, de � , � s.; .. , .

.3.9.64, fica com a seguinte redacão. �ri, �,O ministro Peracchi 'Barcelos :.

60: Desde que expressamente re-:'
'e ,� �� � - "sa l-

dentou, no referido élV' 50, o constante
quer.i o, poderá o segurado contribuir a �� fl d

�
ar uxo e .rpclan�'lac'õps que chevar= ao

partir do mês seguinte ao da expiracâo '! 1\
d

. seu '!inistério enviadas Dor titulares
tos prazos previstos no ítem 57, a par- 1 1 \ -

d
uaque e direito e procedentes de tôdas

til' o mês seguinte ao desernprêgo ou -r
-

as unioades federativas, Há casos em
a partir do mês do pedido .de contribui
_ que essa situação anômala alcanca ner

í

,

çao IO'm dôbro'. A contribuicão será de 1
. ,

- ,

A .J
� C os superiores a dois anos e outros em

acoruD com o 'salário-declarado' e, o ' 1
'

gurado recolherá:' f, q� os creqitos relativos a 1965, em sua
I qlwse totnlidade, caíram em "exercÍc;()s

a) 8 própria contribuicâo e a cor- � r d
"

.

.' E )n os', dêvido ao tarr:1io reeehim.ento,
respondente a da emn,rêsa, obedecido o 'j

,

." pe as repariições pagadoras, elos c11'an:i-
que dispõe o ítem 62' t: t

.
.

1
' . :) ,atlVos des',jnados ao pagamento do 2-

____i_ apenas a própria q1!0ta, �e filia bono familiar.

HISTORIA ECONOMICA

J.C.NEJ\1E z

por

FalaulOs. no artigo, 2nte�ior_ 'das
fund�ras en; qlle se mele o orgao res­

ponsável. , ," pronoetcndo indicar .aos
senhores a'iSessores alguns n0111eS, para
consulta, que poderiam colaborar no

sentido de evitar-lhes aperturas. Assi.m
àlguns bmoqos economisü:s farão o ar

tigo de hoje.
A Agricultura, segundo H.E. Bar­

nes, eT!l E.eonoPlic ,HistorY of tl:ie Wes­
tern Worlc1.,.' A Agricultura 'tornou­
se mais il.l)pOrlfl.nte· quando os povos

pastoris cessaram suas' perambul�cões
ocupando residências pe)·manentes.' Js�
so lhes, permitiu culiivar cereais. tél\S
como milho, cevada e trigo comum. Foi
no' Egito que a agricultura. estabeleci­
dá em caráter permai1ente' ap'areceu� ,

em primeiro luga'r'.
.'

.

Dizia 8,üon1ão:. �'ao que
A

retém o

tngo o povo amalchcoa mas beneãb ha­
verá sôbre a cabec� elo vended�r 'Pro
vérvios, II: 26.

>

Vemos, as�inl, a quanto teupo re­

monta a preocupação e 'a importância
do trigo na hi.stória da humani eh,de,

Nada mais justo que a SUN1�B COD

tlnue e5Sé' tradição e entre a: cogitar 0.0
nQbre cer'�al, alimento- b�ásico, t!üe é, 'fia
ra bem distribuí-lo controlando seu prê
ço, etc·

E85e problema de -prêço, por exem

plo, é um dos pontos que deve torturar
a 'nlente .sunabiana. 'O conc�i10 dt;' J"s­

I tU,11Í. preti1.L111 iá. era objeto de cortitaci'ío
nos século;:; III e IV, p�éVé11ecencl� a 'te­
oria de que as ule�caéÍorias deviam

. ser vendidas pór pl'eços que C'Obrissem
aproximadamente o seu custo de proGu
C;ão. Como o 1raba1ho gàsto representa­
va o elemento mais importante �nesse
custo, o prêço justo deriva,ia (la doutri
na de salários justos', (J01m F. Bell,
História dó. Pensamento Ecollômico)
Termina o autor em téferência: Não se

deve ser levado a supor que êsses es­

fôrços bem intencionados tenham sido
coroados de' êxito.

.

O motivo lucro não pode ser elimi
nado e, a despeito""de seus excE'SSOS, pro
porcionou grande. expansão do comér­
cio e contribuiu para 'uma vida mai!ii

plena para muito�'.
Adam Smith, em Weal'h of Natr-

011S' analis21�do o pr�b]ema de custo -"­

valor em função do trinômio: trabalho

terr.a - ca�ital, diz: "que 0tvalor de i­

gUalS quanüdél,des de trabalho serão .'

compradas mais aproximadamente co':'},

quantic1ades iguais Ide trigo, a substân
cia do trabalhador (ou o p�eço real do
trabalho), do que com quantidades i­

guais dei ouro e prata ou, talvez, de jual
quer outra mercadoria",

Mestre Eugênio Gudin, l.l:n dêss�s
dias, ocupop-se do 8.ssunto em arhgo in'
titulado 'Agressões às Leis E.conômicas"
data venia vmnos tr�nscrever um tre­
cho:

'Ouü;o insulto muito comumente

assacado contra as leis econômicas-t o

da determinação dos custos dê proDu­
ção, às vêzes para fixar os preéos con­

trolado� pela excelentíssima SUNAB,
ex-COFAP; outras vêzes para determi­
nar os preços nífnimos dos Tiroclutos da
lavoura",

'

.

James Anderson, en1 1777, analisa
em, "Observations on the'means of exci
ting a 8pi1'it National Inc1ustrY" () )'10S­

mo tema: Em todos os paÍses há vários
i:pos de so10" dotados d� diverooos graus
de fertilidade; daí deverá suceder que o

lavrador que cultivar o mais fér1il dêles
poderá levar seu trigo ao mercaelo a

preços Inuito ,mais baixos do que os dos

que cultivarem campos mais pobres: ..

)"8$ "e o 'rido cultivado nesses lJontos

férteis n50 fôr plenamente ,suficiente
para suprir sozinho o lJ,1ercado. os pre-

gos serão' naturalmente aumentados,
nesse' mercado, a urna altura gp"al qlle
dê para indenizar os demais pelas eles-

I

pesas do cultivo de solos mais pobres.
'

Contudo, O lavrador que cultivar os

pontos riéos 'Poderá vender seu tri,go_ ao

- 11
meó'l'l'lO prego, no· m�rcad(j, c1;:;aueles
q1Je ocupem os CélrpDOS Irais�1)obres: 1'e­

,

cpb:r:�. p0r tanto. )l�uito n-a;s d0 C!,-JC o

. va�or 'intrínseco" do l'rip'o (lue cl.l]t'iva.'
,

David Rica'relo em "'P,;nciy)ücs": O
v'!lor do tri �o é re'2'l. .ilado p"ja" quantt�
dade de trabaG'.n �?sto Pll' S;1,q Y)"oclu­
(?ão naquela qual:clar1e de terra. \"11 C0':"i)
aquela porçfi� de �apital que não pa­
ga renda. O Ín'eço do trigo Jüif1 é, al to
pelo félto de 8e1' Daga U�11,1, rel,c1a, mas,
ictn sim. a l�enr\a' é p;O,Ç!'a nOU111e o p"(�-

,

co do)rü;o é alto: e fni C')"11 j�J5t;7.a· ob­
servqdo qU'3 não se da;'ia qua.:quer l'(,­

dução no prêço do tr.\SrO mesmo aue os

dODOS da -te1';a abl"is,,�m l1'lão d; tôcla
sua renda,

Tal medida apenas permitiria al­
f},U11S b.vr8c1ores vi V('r"D1 COT',O 2'eni' i '0-

h 0l11\?ns. mé'S não dir,!oi'!1uiria a qU81-:ti­
d:-tc1e ele trr1balho nec88si'\r;O '!'lara obter
pr0dutos nr;mários da terra. nW.. JlOS m:o

c1utivél, so:"') cultivo.'
' <

Acreditamos ter cnnsegu:.do t1'al'l'i­

rr�jtir ao� nossos le�+CYr;-_':; P ·à SUN/\B.
a n\P�)l�ituc1p do pJ"o1-;]en'1a a qu� aqllêle
ó1·é�o S2 pro�lõe 011�I)do e�:n spu· itell1

IV detprmil1H: realiza�' estudos destina­
dos à fixacão d()� pr::e0� de venda do
tri 9'0, seus

'

derivad��, �ttlJ-pr(,d'.l.to" e su

cedôneos' .

A H::1s. Eô}Jre o T)rnl�jp:-na SL:cpc1fllJ0-
. os'. 'dedicaremos um c�\1"+i ''o especiaL, ba
ó'0ados em análise Clne fjzer�lo" ;;I r)e�lirl(J
do enião l'vIinistro -dc� Af�ricl\ltur�l. Os-
w'lldo I_.ima F:Jho. é=ôb,-e U'll !'8.'lOO'"O "

re'l.R1"6rio apreseD�3c1.() ao Prpc:idAllte Jâ

:r,io Q;uac1.t·os, 011,,14 se prerpl1cha prOV'-lr
CI"P o, pOV<J brasileiro devia CO}'1er,

milhf1.
'

-Volta,nelo ao ;w,..,l,1n�'a, nbiato elas

preocupações' da SUNAB, iú Que dei"o­
hedecPnJos à cronolnp'ia (12.;: 'Fjnali(l:,­
eles' da ly·solucão 2:-j4, COn'l,Gllt"'1-el1'lf".S,
1'àpidamente o item 7, 'onde se lê: Fa­
Zf>r a previsão am.!ªl do consumo de i1'i

go no país'.
0lla, francpn18rlte. gO::t:wí8mo<; de

:-:81Je1' 'pn-t q118 irão 05 senhores a<:;pssô-

1;OS se ba.sear para uma tal pr8Vlsao.
Sp. ainda. tivessem dito. 'advínhaQão'
v� 1,'; ',nderíamos aceitar, ma�, previsão
NUNCA!

Previsão é feita em razão do co­

l1heFimento dos v4rios fatôres compo­

, m:,ptps de' UlYl fp1lômel\o. De 1)osse dos­
Sf"'; fatôres, de sua análise. cf11'\1Darativa
é r:"0 é fpj+-p a projescão n� fL1Il\�'O, cha­

,

l11aàa previ.é'no.
NQ ,qi�. 5 dp i�lnpir() d�� 1944. f0.i r·ri

adn o SET em 4 (1." Nov"'cnbr0. rlp ]Q::;2,
pela Porfar;�l no. :3(1. o Sprvico dI'> Ex­

pansão do Trigo: criou o monopólio da

importaci'ío d"tprn�ihcmc1o que seria fei
i:=l l}f�lo Banco do Bnlsil a imIlort?cão
de toelo o trigo. , .. , 8 (1 estado de f;:cI',O
suplant'mc1o'o d,' (l;reijo. lJn'lé) cir�l1lar

'proibindo o que a Constituição permi­
te' ,

Desde essa énoca oue o abasteci­
nento ao consumidor, ficou condiciona­
do às limitações impostas pelas quanti
clades dpterminadas' nas famos�ls esti�

J'l'l8tjva� 'que, ePl 1934, eram de doiS mi­

lhi'ips c-1P tone1éld"ls I'; Que somente em

J 0(\2. foram aumentarlas 'pera 2,5 mi­

lh�p;:;,
TentOS, nortant o'. nos últimos 15 �­

'11()S. 11 rn cnnsuP"){l rJl::'�� 'não cnrrp.�nnn,le
à�, 1'p8;S l1f'Ces"j'r1.,rlas dr> a'lirnp11ta(';:(o,
1111'1S. SiF'. ;:]0 C�)l+("/":''l'1mento d"Js dis:

poni1'lilidRdes o ferecir1.'1'"
Assim spndo. sr,no",..,+p a liher;:H�ã(),

"(1'1 importacão' 1)()(L-.rj" �c"rp.(''''r 1"1'11 3 ou

4 ':"'l0" os dados npc0,ss:'trios à um" pre­

visa()' (lecellh',
SàrD0'nt,e ('rll�'vl" " ,F;:)'v'1 rl" Cf1l1SU-

1i'o tOD1ac.:se S0U�� Ti{�"'�;(:: nrq-...., ....... 8�S1 ]C-U51ll'

do' em conta o crescimento demogl'áfico
a ampliação elo mercado de consunlÍdo-,
res o crescimento da indústria usuária
ele 'trigo, é que teríamos os dados neces

sárjos ao estabelecimento da projeção e

consequentemente, as condições de Pre

vrer'·.
O 'resto é farsa!
Sugerimos pois que o iten'l I, ,"ie dê

a segllinte redação:. .

Determinar, anualmente quantos
grãos de pão comerá cada brasileiro!

HOMENS

,
'

.-
E�t{E SITUAÇÕES EMBARAÇOSAS

,- ,
"

�, :,:- . Í1tulo�' que nàn correspundell1 mais ao, seu problema de
Yisãu,')'od.em coloca· lo ,em si!uac'ãu' vexalúria.

'

I·
� : ') ,Vóéê seI lemtira, por mm�lo, a ÍllHBi'a ·v..ez Qlle� ',cnnsulc f

�' .•. ' 1011 u" oculista? ,.- .

.... ·r
-',

E um �bocadô de lempu, nã!J.? E. Eí!lão, vamo� enlrentar fi
problema?
'I! \

,

Ou melhor dímd.o: vamos vêr qual é a snluGgo adequada?
'

. '� Ela está ná� ,quinta página dêste iOnlai,
'. (AgorªJ se YOG�' .a'cha-que' im nán lem imnunà!!cia, nfia

precisa tomar
_ conheclIDcnjo ,da sal11cão que' apre,senímllos no

FLANO Df ViSAO INTEGRAl}:
' ,�

REX-MARCAS E P t\ T'EN fES
Agente OfIcial da' Pl'Qpriecl8c1e rnclustri�t1

Heg,lsLro de l'Ylarcas) J)8.tel:tss c.e invrenl:3.u n011185 côn:er

elHis, titulas ele cs�;,abe10Clln8ntos> in,signiHs e �ra!:es c1E-� j)1'O

pa,g8pda.
Ru',' Tenent.e Silveira, 29 - sala fi, - 1.0 anelar - Alto da

Casa Nair - FIoriancipoI:s ,- CáiXilil Postal, 97 - Fone 391:2

"

I'" ,.;"
- ..

"

""il''I'

e

m

'I'erceíra j)8glna
._-----_._--�_ ..

.Exisre um

lnvestirnento

Garcmtido pelo
Progresso da

Cidade

,iUm. te're�:o 1'\0 [o rdim at.!ilnticcl

"J!, i:t.'''rE'í]O no .Iardirn !itlântlLo tem valcrízaçâo 'natural

valorizacào ass".ig'Çtr.:Jcla.

para Earreí ros. (Di.3s0 ninguém dícor-cresce

; ;'11: is �- i-é! re.ros tl)1an,.�.:--,' em zona residencial, çl'erecidos,
-, V er 1 f�n8ncü1n1enLo cr� 5 anos - S8'!_1 jW'OS
!"J1'!l:� :'e propríetãrío n,) Jarcbl1 Atlântico.

í:': clci;o:s. se 111e per!,!.unh:·eú1:
� \-'1 (;{; :.:� :'e'? um bem �ljFestin1en1 o?

espcnd8 de p101':1'0: 'r
- (_�1.0ro! Comprei um r2'��: eno no Atláí.rco Questão

rler íogtca.

[nf'ni-mqr:ões 8 venclns: di'niamür. Averbuc1,

rll;� ,:rrJl�'i1te S,iJvejr8, '16' \ c-:.sq T1'2 infla) fone 101i
.,J

VEliDE S E
AP/\ P1':\.lVI?XTO ,'\Ç! EDIFICO TDU.ARDO (Pra·
ça G"tú16 Vargas)
.

"Com dOiS q,,�;:'t()S S'">]él a�, v};:as - sala de
,lémtar COSil:hél -:_ ))a1'lviro 'oc·"l. 7- drp�nclpnc'8 Jn­
ra err Dregado� . C;'al'�g:�l,\l - /'--"lTllÚ1"ios �rn :/"ui' dos e

1(llT"C:��O ;-._ I)'_c(\r<t(��() h}XLJo�=a Il1�'ornlf'c�S��::; P,:]0.
telclone 3740.

J 7-5-66

. Prec;isa-::e

ÇOllie�'éi:J 1

fT�'8rar 'na :\S':,OClD

ahc1ar 8·/1

(.;mult\:1..'\O DEI\TI��'t'A
-J�/rPLA_l\r-j'E E .T_:_1���J.'-JSP1JANTE j_;E

()per810ria lJclo �is\ernn etc a;t�l

\'I'r"l�,I",cnt(J Ií!jo'or I

PF:()T·G:ST�: PIXA E L\:l(>\'j:CL

EXCLU'- VA]\lt:�éFJi; C(j�,t[ [lOR,A TvIA.L(�ALJrl

De�ntlslerlé1

EdiLcJ.o Jlll�clr: CUníU!lto ele �818.s �'G�)

Rua ,381, "n:lllo Coç.ho, :l2.�

Das 1:· as i9 horas

Av H,c,:cliio Luz 126�esic1ência anto

1

construçã

nleses
E, além dos 10 meses de prazo, você tem':.
Preço de à vista� para pagamento em 30 dias:
Descontos especiais para as compras à v'ista.
Sua inscTição no cada,stro de crédito, bastando telefonar
para 3711.

.

Serviço de entrega a domicílio,> fácil, direto e rápido.

155 10;:i0

rotação

"
,

I
I

,

(
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A campanha que visa

apressar a conclusão das

obras da BR·IOI vai aumen­

tado como urna bola de neve

que rola da montanha.

Amanhã súão iniciados os

trabalhos do Congresso- que
reunirá as mais. altas autori­

dades dos Estados de Santa

Catarina e do Rio Grande do '

Sul, bem como prereitus mu­

nicipais e autnrulades fede-

rais. / '

A economia do sul depende
da BRIOL

I O Rio Grande e Santa Ca­

tarína estão de mãos enlaça­
das para fazer ver ao govêr­
no federal, da importância
dêste t�onco rodoviário que
atualmente está só no tronco
c milito pouco rodovlárlo.

Todos os ângulos que atin­

gem .o problema serão deba­

tidos nêste Congresso que

tem. na Federação das Indús­

trias um dos grandes patro­
cinadores.

A ponte Hercilio Luz vem

se tornando um prob'erna
mais grave para a ligação en­

tre a Capital e o resto do

mundo à cada dia que passa.
Se nos enganamos, parece

que levaram 4"anos. para
construir aquêle gigante nO

govêr'10 Hercílio Lnz. }J:oje
em dia, quando estamos na

era nas naves espaciais, ·pres·
tes à conquistar a lua, o tra·

I

balho de asfaltamento da

ponte já vai para seis anos ..
Quase todos (JS dias oc.or­

rem acidentes de tráfego na

]lonte Bercílio hlz. Dai vêm

as filas enormes (na segunda
feira passada. a fíla tinha um
rabo até o centro da cidade,
lá por 'Volta· das dezoitos ho­

ra") a demora, ,; espera e �

irritação. .

Do jeito que as coisas vão
_ ainda mais que estamos

ingressando no periQdo do

inverno chuvoso ..
_ p�rece

Que a ponte' só ficará�prô:trta
lá para o a.l1O dois mil ... e

se ficar!,

/

��,_.
•

...-
L

_"':"".....
, _

Arquivada denuncia
conir� Castelo

BRASíLIA, 12 (OE.) - A

denuncia do almirant�, Pe­

na Boto, contra o presiden·
te da Republica. a qucm
acusara da pratica de atos

alcm de sua compçteilcia
constitucional, atentatórios

ao livre exercício do
.

Con­

gresso c a scguram:a inter­

na elo país. pe'a decisão
adota.da (fuanto :io nr(Jl!'I'"

ma da avi:l.('ão (:!'11b.\l'carla,
foi arqni:'ada, hoje, n'l Co­

nüss[o E.'pedal· da.Camara,
quc examinoú a l'latór'a.

O rela.tor. sr. Carlos Wer-

neck (ARENA-RJ), viee-li-. mo

der do governo, ,considerou
improcedente :1 denuncia,
]loi�, l10 f{llC !li�se\ no caso.

o marechal Castelo UI'anco

br'scnr:l sua co.nduta eU1

p'areeeres !los qrdíos com­

pdcnte<;. os F 'hl'lo" lVraio­
rf''' rIH'; 1<'111'('.:1'1 Armadas.

Os sr .. Cid de Carvalho e

lhmi1toll. Nogueil'll.,. <lo

1YIDB. deharatn de votar '1

fl1V{I): ela improcedencia da

denuncia., pois ha.v;am soli­

('Hu!ln a c()nvoú�('ão do sr.

1'1"11" Bob, Q11e foi inr1eferi­
da neln CfHlli'isií.o. e· se de­

clararam sem C(lI1r]jc'ôes pa­
I'" """ceiar O lllCritO da

questão.

MA1S LENHA

O� �rs. A'1tnr;in Cadns

]\'flllnühfies p Rn]1clon Pa""e-'
('.11. (1(1 n/ll'tido g·twernista.
salientaram s·er f1esneçes­
s,u-ia a COIWflC"Cã.O (lo almi·

rante Pena Boto. (lHe ·-,dis·
ser�lm _ nada mais teria. a.

Ill'reseent.ar à. (lerltmcia ini­
cial. Para o sr. Antonio Caro

los. "a hora 11ã,) é de botar sa.

lenha na f'O!!l1P;l·". (l11� "f).

de queímar gregos e ;troia.
nos".

.�

'"

O MAIS ANTIGO DIABID DE SANTA CATABINA

o E S T A DO: 51 ANOS

• PO.LiTICA & ATUALIDAllE:
'

': ,; 'i'
'

..
'

Quarta página

e político de SIHIta Catàrina. Na
recepção que o Governador: Ivo Su.
veíra ofereceu aos oficiais da Esco.
la Superior de Guerra, na noite de

.
quarta-feira, além do tema fazer,
parte do discurso do Chefe do Exe.
cutívo e do Tte. CeI. França, que. fa.
Iou- em nome dos militares, mere.
ceu as atenções gerais de todos Os
que se encontravam presentes, nas
Todas que se formaram após o jan,.
tar,

I'REFEITOS EM MOVmiEN'l'O

A arue-sa.a do galnnete de despa_
<.;{10" uo ·r'".ldcit} (ia 1:'rúça XV tur.

.,1l0ljc-sé pequena, na manhã de on,

tem, para aco.hcr os i:refehos do
ínteriur do .E;s�ado que tinham au­
diéncia marcada com o Governa.
dor. Noventa por cento das reivin.
dicações tratavam-se de auxíno íi�
nanceiru do Govêrno aos municí.
pios e da solicitação de caminh.ões
e máquinas para as prefeituras;

DEPUTADOS CONTRA·
PttORROGAÇÃO

Foi mui recebida na ASSembléia
Le!:riS1al1\'" a notecia de que depu.
j;"uV;, ied.el',lÍs esboçavam um 1110.­

vnneuco pe.a pforrogajião dos .seus
manuatos, o, que;' prqvàvelmente, se

:�si.eHU:tna
'

..us "eg.slanvos es.a""u,,�s..

A m;,:wl'là aos par.ameut .. �,es cata.
rmenses mostrou-se racucalmenn,
cuntra.fa à idéia. No entanto, al­
guns ueputádos, cuja ree eição toro
na-se por dCl;lais problemática, fi.·
caram silenciusos e l.Jeils_hvllS.

.,

ENERGIA MAIS BARATA

,.

Diretores da CELESC tomaram
conhecimellto extra-o�jcial da deci.,
sió do Presidente da Hepública eni. I

i'eduzir a incidência das cOntas de
luz e energia elétrica. O fato. fo.i da­
d" a COMeCeI' após o encontro en·

tre o Marechal Castelo Branco e o

MillistrJ de Milll>' e EUCl'gia, sr.

M:ido Tlumm, mant ÜO 011 e.,n í.e;a

nwnhil.. A Presidência e"tá elaboran.
.. L
te) H,na r;;c."sage.a ao Long,.ec:;�o
'; j� p,evf· a l'e 'u·:ão rneDs.J ue
;;OO;j lias referida.s conta�.

,BDE I'ROJ\;iOVE FINANCIAMENTO

() Ball(�o' de Desenvohimento do
. Estado· mantém ábertas as SUJS

:;)al'teÍms de crédito· agTicola e in-

• '.''', ":_dfJl;ó�.çiªl,;;.pJ:om..?vend'l p ,financia.
mento. a'os refcridos setores princi.
�J:lhnente 11.0. que se rc!ere à aquisi,
çáo.. de maquin.1ria. O S1". Jacob Na·
cul,· diretor·presidente (\0 est.abele­
c.imento, infor·mou que tem sido·
gi':1ude a procura de crédito e que
o BDE, na medida do possível, vai
flando atenqimcnto aos emprésti·
mos sl)licitados.

I.

, T .

politica, atual. Quanto aI) capital es·
trangeiro, dirá de sua simpatia por
aquele que 'Objetiva o desenvolvi·
mento nacional, ressaltando sua

decisão de não aceitar qualquer
exigencia de regulia. extraordil1aria,

'I.
Aos convencIonais, o candidato'

g·o.vetnista dirá .ainda que pretende
ll:tiviar as atuais·dificuldades da po·

.

,'!1:Ilação, e que seus atos somen�
ulharão para um partido: o inte­
resse do Estado e do Po.vo..

_
No setor politico, pretende que

se" governo se realize em élima de

cOllcordia, para consolidar no

país ."a verdadeir� democracia".
N,} seu entender - l'essaltará - o ,

"egime anterior a 31 ,de março não
em "perfeitaJiIlente demoCratic.o".

.,

A assessoria do rilinistro. da

Guerra, de acordo com suas instruo

ções, . está procurando articular
uma "fUosofia de governo" que .per·
nlita alcan�ar. para os principais
problemas brasileiros, "solucões a

curto, medio e longo prazo,
-

mas

todas ordenadas e coordenadas"

Os planos, iniciados pelo atual
governo deverãa. ser levados a. ter".
mo, sem contudo interferir na exe·

cução de novos, considerados prio·
ritários pela equipe. Na analise das

�ediqás economico·financeiras a

sérem estabelecidas --'- informa·se
terá seu valor a impressão '( das
melhores), que o' general Gosta e

Silva 'tem do esforço do ministro
Gl)uveia de Buillões, o mesmo 'não

açontecelldo. entretanto, em 'rela·

ção ao' sr. Roberto Campus,

Há . cinquenta e um anos, exatamente,· iniciava

'�O ESTADO" suas atividades jornalísticas, apare­

cendo pela vez primei:� em Santo Catarina.'

Foi o ponto de partida poro a sua gloriosa cami­

nhada, enfrentando os mais diversos dificuldades, os

quais superou valente .'.' corajosamente, para trans­

formar-se num dos mais tradicionais órgãos de im­

prenso de nosso rincão.

Verdadeiras epopé-ias constituírllm os seus anos
\

de infància, equiletendc-se-lhes as verdadeiros pro-
,

- .

porções ao sentirmus os obstáculos presentes a to-

lherem os passos expansionistas da imprenso barrigo­
verde, que possu! em seu ·conjunto exemplos dignifi­
cantes 'de idealismo e desprendimentc em favor da

causo pública.

ror nossa organi.zação passaram os m cs ilustres

filhos da\' nossa terra, homens que souberam impreg-
. '_/

nar nossas páginas de confiança, reciprocamente en-

tendido pela ,população local, que nunca regateo'u o

seu ..lpoio 'às g.randes e inesquecíveis,lutos em defeso

de s�us interêsses.

Como' tôdc;l a imprenso bra.si'eira, tive,,: os em

nossa conduto' uma constante a marcar nossa exis-

.-

nidade e independência que, nos dã,o um considerá-

vel cabedal de serviços prestados à 'colc>.iv.:dade ce­

terinense.

Nõo nos envaidecemos, contudo, com a fôlha

positivo most,rada aos leitores, apenas ólsa-Ia-emos

como exemplo e estímulo pará o futuro que ainda nos

espero, sem atemorizar ou diminuir nossa vontade de

continuar servin�o com a mesma disposiçâo C, res-.

peirendc os mesmos propósitos.
,

Enu;"erar 'os colaboradores que cjudcrcm e sus­

tentaram a menutençêo de sua fôrça espiritual e mo­

rol, seria tarefa extenvante e excessivamente :onga,
todavia, lembramos e reverenciemos Sid"eY l'.lo�etti,

Tolentino de Cc rvclho, lldefevse Juvene! da Si'v",

Oiho" da 'Çiomo Lobo ll)'Eça, como o seu fundador

Henrique Rupp Jr. I

Finalmente, atingindo o mais completa matu-.

,i,hde, viu em 'Rubens de Arruda Ramos o tenaz e hu­

mano jornalista que IhE:� deu grande parte de sua bri­

lhenre vida, emprestando-lhe o falento e a "o ·'da 'e,

incutindo-lhe a formac;óo dep,ocrática e cristã.

Aos que nos (I\.IxiL(!n'\ no n',!?se··te, o ro-so rc ·0-

nh_ecimento. Con·t(nLI':Hr�mOs em I'o,,:sa 9!0 ;0"0 co .,. i­

n,hado, defendéndo o,> mesmos temas democráticos,

tência, aquela' que diz respeito à sobrevivê "cio de assimilados d",· C:'x;stên.-io chei(a d'9 lutllS e de contra-

prj:ncí�ios compatfveis r.om a dignida 'e humana, res­

sáltando-sc a persi!'tente batalho em defesa da "iber-

riedades, que nos fazem credores do co�fiança do

povo cato·rinense e, a() mesmo tempo devedores de

dade, sem· a. qu�1 não flo:leríamo.s. ec;tar aprese!!tan- seu acalenta tio' apoio.
. do o palavra de gratidõo aos que es�iveram ao nosso 1'.0,,"' ....- r>6 ... ;",,� �cúão os me5mos e'eme·'to; e os

lodo, in·condicionalmcnte, em todos os ",o"l1e to·', m "-'�""- ,'�',,- .., .. I·C"t",',,:lo .., '·t,.. e··' Aef'�", -'o ro

'màus e bo'ns.

Do niesma formo que l':"�o·" ,�-

ror no acomodação o segrêdo "'do !ongeví�0 'e, cot:ti-
�.

\
nua remos mantendo "'(ISSo linho poíltada pela se e- , e cri"tãos.

"'''1 e;"" .,,jdc"rI da lib0:dade, pron!o a conf'rmor o'

seu <)1:'1,"",,<::10, em benef�,c;o de princípios dcmocrá�ico'.

-_ ,()�Vi\Lnn '\lF' (1- -.

A MATEMA'TICA DO ANALF', SE'TO

. 'Cont;:.;,., .... -,..,e (:"rb 1,:c;!Ória.
Si verdcideira nã-o �ei.
Pod� ser anedota. 011. "uem $abe., uma fofoca­

gem ardilosamente arronjado.·
O per�on,agem o';ndpal de<"ta h'stórin "'ue tam­

bém· não afirmo si história ou estória era, slJjeito anal­
f(!beto, matuto lá por perto de laguno, um gaj<? en­

tretl;l"�O r�.sp·eitado pelo sua co.,heCida masculinidade
pletó�ica 'e até brutal, forte e dado o compr.Qr e a 0-

cabt:Jr brig(Js pela redondeza.
. .

.

"Apezar ·de sua inferioridade intelectual era', uni
hom-em intel"gente, pronto' em resolver certo§ 'p�oh!e­
,.,....,,/ �'e!"''': ,,'·;ir·· t'·�f:'O�H��1.0 mui,t�" ""ri#]'ff"F�l 1'" "11�'tj·O�O'
"·o�e.,tos e· queimavam o cérebro com fortes dores
de co!,er:a.

Na;:'lIcle dia, o Anse�mo mc�eu num $I:!t::o uma

tu r,.,.,"
. :nte1ra de trabalh�e,'.ores de estr'odo e· a'gut,s

engenheiros.
l: ,�,., .,.�;;� ,..··!f�t,O �'l:',\'t.,Ir?, -ee ..f�··"""'!··"""!"Irf'1 .:,1e

um ""0"0 e viera aClHr.or-se bem "O ""eio da .gshado.·
E,a mesmo uma p8dra no caminho·. ,1'
,., ..�. Mt,- .. -. ínterrÓi!'p·do e 9 ��de a O:r.ÓfCk

C"" to,no da pedra.
Os palpites vinham de todos ós 101:105.
Nicnguém se entendia e o remoSão daquele impe­

cilho er(l lIr(1ente.
Foi exatamente na hora h, auando- tudo era con­

L"�;:Q, �\Ie ,o Anselmo foi se cheqan�o, assim (:omo

"U0'� "gO Clueriô nodo ê meteu o 'colher no assunto.
Já os b'oqueiros furavam à pedra p.aro lhe meter

U";'(I di''''(I de dinamite. \
.

_.:.. Dá Iic:enca doutor?
- Que é a�e voá quer oqu'? •

Eu "'ó nuerio diz:er, que o dr. medisse a altura da
"e J·r.l, de"oi!i, a IclrÕurc dando sempre um. pouco
"'0;5 pO�1l n fólqo e "d['rlo's nós todos ·roiarlamos a pe­
·l·n,· �uando tivesse pronto o bUfo'co e a pedro caia
dent:.o '<:0"' n ...",te ,/;e baixo que é lisa, poro dma.

,

E .Q��;m fizeram.
Mec:!iram (I altura da ".edra e (] 'ar(lUfO, co.., uns

"Oll-::05 de c::entímet'ros cr mais, fil:eram u""a cova pro­
fundo e 1.,·",0 e todos ""etertJm mãos' à obro.

.

- A1té "ue nêio é tôo .... ('sodq assim - diúo o An-
selmo ·n.o �ve toaos conr:o.dovom.

O� c4riosos foram cheqal1do �(t7a Via 'e.., oQtlelQ
,.,"' ..... o"'�t .." ..(Í" de engen,h·aria. A. pedra começou a mo­

ver_r", e tumt>um ...
"'·�:II dir..�iti"hn no covo "onde acomodou-se. 'Com

o la�o liso poro cimo.
O resto foi fácil. /

O pessoal fez uma 'vaca', cac.a quo! deu-·, u'm
JlOU(.'O, os en<lenheiros deram mn;s e e"�reqQ'<:Im ao

Anselmo, que saiu rindo, agradecido e d.izend.o:
- Tão fácil e essa g,ante n�o atinava com o coi-

E'sta vida está cheia desses �,nselmos. A. queftão
é Clue eles nunca chegam ou quasi nunc:! na hora
certo '.

.L (ii 'I,

\

t
��"'j\ 'Dn.JD ft nr.("�) � .�J ,'i. .�, flJU� .[.'1

O Canse ho da OAB Sec(:)o de São Pulo, a,j)ro
vou em recentel:eunião o 9a1'€C.1" elo conselheiro Ar-·
rroando Casimiro· da Costa, sobre o problema da esta-·
bilidade decE'nal, na el)'inel�c'ja de ser aI erado pur
iUlc:ativa do GOVE:l'11(iJ" da Repl.l.blica, "Dir-se-á - afir­
ma o parGC2r - que o Governo não pretende extingL;i�'
12"59 instituto juriclico, mas apenDS propiciar um J;_eg:­
ll"e de opção 8.111re a estabilidade e outro sistema qUl�
assegure l1lelhor(�s vantagens aos em9regados. São, ])0
réúl, iarltas as falh1.s e contradicõ,?s aue se d('scobrern
na gene3e e evolução do penSEl.rl,lento- gov�1'namental.,
que nos deixam a rodos vetdacleiralflente incertos a 1'05

peito des;'2 tormentosa quest8.b ela estabúdade, hoje
transconrz<",q em v"l'Jaaeíro "caso nacionar.

D:O'pois de aludir que os �1ropos.;tosl governamen­
tais. não são apen8S desinteressantes l)ar8. os trabalhado
res, conJO tarlJbém ]:ara as etTlpreó:as. acre;;centa o pa­
recer que o Fxecllt"v0. no:: meio do Ministerio d6 Plri­
n,0j'''.mento, "escondendo .as verdadeiras razões de :::'.ld

;c;noc1"s'ia, dá! en!'ase <'.0 fato de a estabilic1ac1e
.1

Sf.<r

burlada pdos ''en�pre,cfad(>rés, como motivo jIJstii'icadu!
do golpe que irá des�el'il' no institnto". Pondera" 9")1

c"ntimlat?�o, que do ponto de vista do interesse ,inl<-!··
cliato e nrofisoiond da classe d0S advogados, a manu­

leliç"o integral elo instituto é altamente penefica "a'é
]]les:�'o Dara os advog·ados patl'ona;s, que encontra;l1
no institufo mra CRu"a lf'gitirna para. o 0xercicio da
profissão. EÍn v-'rdade, é indiscutilvel oue o maior ;)1-
te-riOs"e das emnreSén que mantem ?dvocacia de partido.
ou S2115 proDrios advogados trabalhist8s reside -na ,:')/..

dp1?;.z,nç;i'í.n qUe devam Da�"ar se não tiverem luna ade­
quada a�slstencia jllriruca"..

Em segujda, alude o p<ú'!?cer 8.0 recente discuJ""o'
do presidente· da República 'em Campina Grand�, e11-

c\ara:n;do o debate que se verifica em tol'no· do nrobl''!l1H
como "inteiramente emocional", para sublinhar as c,m

fusps e contraditarias informacões oficiais a esse res­
l"'citO· entre os 1)rOp1'i05 Minic:t:rio do Trabalho e do
Plahf'jamentn. prev€Ddo. p0l' isso, a mnti1(1ção a que o

instilu'Ol sE'rá s111'me'·;r1n em Sl'� tran;itaç10 nela COe}·'
greo'so Nac;"nal "Do f-ato - concI!,i - 'e aCll.1i tOf'é\'YO;·C;
no D0nto alto d::l ?1''CU111P11t?cã0 il1J'ic1:ca - n Di,,-,j·/n
Sncic,1 ou do Tn1118Jho. en' g('l1S V"l·i()� i"sftllf·ns. ê 11"1

cFl',,:tn ("n'�.s� orõe:1 e�sc1.Dretpnd;_c1a rberc1.ade·0Dci�.
i 1181 �Tá não invnc('l'�OS o A.n:n�J"npnj'o 'certo. e DTocedentr-;,
segundo n q'·'�ll f·81 ond'io fac;li' "l�á 8. cOé\rã') n81""l ;.';'

pn�,nr"'r!8(!OS "ont;,}·�P"" ]10]0 sist:>,Fct elE! ··?ln() P8t((jli7i�-h·
clr'. Pre0c\.lDa.-nos. F1.uito nO.'lis. o c'Ll·R.tpr cientifico ('iro
111'-1 dir,;--·i1-() ,.,:10 ()l"c�.0nal T'nr P'XCf.:\]_'''r'C:?.. Plll CjlÚ�

I

�l�:;l,�;

1'.0)"1O'<'S c;ln ·"ló "1.:c1ell1 n\lhl;c·"'. eno" ntps ..'.''11';1 ��S"<!ln'8r
(:\ 1...."';::lDJ,...� rlj.rpit.o'� e YJ]."pr-roCfat-jV8S i,p-'�,!�i-""T·o''1vnis. (-1':"-'-­
da C/Fe d"h's s., Ctuóra de�fazer t) trabalh,ldor premid')
por .circm:.stancias ,economicéls transitori.as. Que cli"'8l"­
se elo direi+n opc;onéll para lllStitutOC: de ordem publi­
ca Cf)1}1Cl � durarão .clo'traba,lbo. 25 ferias p. �PY)OlISí)';;
1'en1anais, a c011hnuidade contratual e a e�tabi.lidade. e

tantn" outros? S�Ti8. razoavel. e concehivel que um e�,;

prpO·8r,lo, 1;3ra obter 111aiores vantélltens 'economicqs,
puc1'é'."""'" "optar" por regime de trabalho sem feri".s,
sem. de:oc::tnso, sem higiene e segurança. sem garanti0,
continuidade e esiabilicfade no emprego?".

1\1. M. f

ARENA SE REUNE A 21
Á Comis�ão Diretora da ARENA

de Santa Catarina vai providenciar
a convocação dos membros do G�"
bínete Executivo Estadual." da a­
gremíação para a convenção parti­
dária que fará realizar no próximo
dia 21,' com a finalidade de indicar
os representantes do Estado que

I

comparecerão à convenção nacio­
nal que homologará :1 candidatura
do .Generaí Costa e Silva à Presi­
dêncía da República. O mesmo en­

contro estabe.ece á normas para
a organização dos Gubinetes Execu­
tivos nos municípios e providencia­
rá a designação dos delegados do
Par-tido junto ao Tribunal Regio­
nal Eleitoral.

"

P[]\'lENTEL NAO VAI A BR·I01
......

Em conversa te'etôníca mantida
n t manhã de ontem com o Gover­
nador Ivo Silveira, o Governa-ler
Paulo Pimentel, do Paraná, comuní­
cuu ao Chefe do Executivo catarí
nense que não mais poderá cornpa­
recer ao Congresso Pró BR·IOI, a

rea.liz<r-se nê te fim de semana em

Pôrto Alegre. Comprorníssos. de úl­
tima hora, Inadiáveis, impediram
que o Governador Paranaense '

com-
.

.

r}are��a ao conclave.

LOTEHI.\ l1EGU' Al\'IENTADA·

...

Já 'está pronta a regulamentação
da lei que instituiu a Loteria do
Estado de Santa Cata 'ina. A comis­
são encarreg-ula de e'aborar o tex­
to llo l'e�!·u·amento fez elllrega . do

tnb:l1ho ao Gove.rna:tor 1"0' SHvei.
ra qu.e determinou provi.d,ênci.as
irnediatas \';S'1".,lo ."0 iníc'o da�; o­

pel'flf;ÕeS da LOT.ESC; A re"erid.a
comissão era presidill� pelo sr,
Ivan Mattos e tinha como memhros
os srs. Décio ci}uto e Mário Gar­
cia.

ARMANDO E COSTA .�� SltVA

Impressionado com o. re�ato do
G{�nc.;'a. Co.sta e ::oHva sôb •. e a sua

;li.il.djãu nO J�'tillistúio" da' Guerra:
em q,:e diz:.a ,cr' ;"OilielOÜ.aJ.O ilu·

.]'1 )l·tantes problemas soCiais dentro
d,1 Exército, o sr. Armando Valério
�je Assis disse ao Minjstro. no re­

cC'lte c:U �ontrl) que 1110nti era.lt na

residência dêstc, na G'lanabal'a:
"Caso haja alguma oposição aO'�!l:.
nhor ·déntro do Exérc"io, se�á natli··
l'almente de mmtilres que não que­
rem vt}-lo Prcsi(lente !Jara não pelJ"
d::r o seu Ministro".

BR É A l'õNICA - ,

A BRIOl tem sido tenIa de tô­
das as conversas no mundo oficial

BASTIBÓRES

o sacrifício das classes trabalha. r

::loras, com a. execução da atual pu­
li�ica economico·financeira, será
reconhecido ofichlImente pel� gene·
ral Costa e Silva _ pre()Cupado
com "os sofrimentos do povo"-:­
durante o cliscurso qúe pronunciará
tu COl1\'e'lção Nacional da ARENA

qt,e o in{licllrá para candidato pré.
siJencia! na sucefsão do m'aI. Cas­
telo Bl:anco.

O candidato· aJirmanl, entl·etant\),.
.

se)} prol1osito de manter a politica'
de controle da inflação, mas C01n

modificação em sua execução, de
moiLo a dar inaior' "enfase à reto,­
mada do desenvolvinlento e ib> ne­

cessidades da infra-estrutura do
!Jaís.

O texto completo do discurso
tem 25 laudas, devendo

. durar, de
a,jo.rdo com o ritmo (Ia leitura, de
35 a 40 minutos. Compreenderá um

resumo das soluções que o candi.
dato pretende encammhar para os

pr()blemas nacionais mais inlPQr.
t,intes, com enfase eSpecial para
,JS setores 'relacionados com o de­
seavolvimento.

As�il1l, incluirá, eIiire os objeti­
vos basicos, o desenvolvimento m­
tensivo da agricultura, o aumento
di, rede de vias e meios de trans­
porte, o reforço da capacidade
exig·encia de reg·alia extraordinatia.
mil de comunica,ções.

1

No tocante às l'elações interna·
cionais, o ge!1eral Costa e Silva não

sugerirá qualquer mo(lificação da
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LAZ�'BARWQLOMEU em trÓik'a�/ disfarçavam-se de fadas, �:
sos e ciganeis, bailavam nas, ruas €i VISl
tavam-se mu tuamente.' As donas de ca

sa apuravam 'o engenho para preparar
ricos manjares. As mesas fi�avam chei
as .de filhoses,. ovos, peixes, caviar, man
teiga e creme de leite. A 'festa terrriina

·

va com a queima do espantalho , que
'vestia um traje russo típico e levava
um lenço multicor na cabeça. Segundai
urna crença popular antiga, o fogo de
via _livrar as pessoas do 'demônio', do
mesmo moda que o barulho, 'as canções

·

e os passeios-nas troísas 'afugentavam"
os 'maus espíritos". ,

Por Vladimir, Pervênisevo p�G de dona Lea, segúndo'
curso hojo, encerrará com oitenta 'alu­
r:as nas duas turmas., O terceiro e úl­
timo curso üliciará segunda-feira, às
no::e hras. Aliás, no.. segundo senhoras
est,ao-par,ticipando; Uma promoção dês
te Columsta, patrocinado pela Direto­

ria. do C[ube Doze, que oferece' as as­
sociadas esta 'grande oportunidade. Um
gesto muito simpático e proveitoso do
Clube, em ter oferecido o, referido cur

, so gratl.lltamente as associadas. Em ju­
nho

.

dona Lea, irá
\

para São Paulo, i;-'
cornpanhada .de seu espôso Sr: Carlos
Fonseca. Vamos providenciar sua 'vinda
para os primeiros dias de setembro ou

outubro,
' t

, . ,.-

APN - O.P. -, Em março, quando
o sol se eleva cada vez mais alto, embo­
ra a neve ainda permaneça intacta nos

· bosques e nos campos, em muitas cida­
des e povoações da Rússia Soviética ce

lebram-se carnavais ___, :maslêmtzas" :-.

'antigas festas tradicionais com que se

despedem. do inverno e recebem a che­

gada da- primavera.
Em tôdas as ruas ecoam as vozes

sonora� de môças, os bravos acordes de
· harmônicas, o tanger festivo dos cas­

cáveis, os risos e as dancas vivazes. Co
mo torvelinos, correm ;el�zes as trói­
kas, carros puxados a três cavalos. Mo­
ças com trajes pitorescos antigos for­
mam rodas em tôrno de um. espanta-'
lho de palha. Nos cestinhos dos vende­
dores ambulantes, encontram-se os atra

\ tivos tradicionais: filhoses quentes, re
'

.. cém-tirados do forno e cobertos genro­
samente de manteiga, chá forte,' e para·

os apreciadores, vodka.

de Medicina, 1lARA Maria Koneschi,.
-x x" x x

NO Clube Paineiras. domingo às
. 16 horas, será realizada festa -da juven
tude. Rui Neves Gonçalves; uma das

" '

atrações. ., {

-x x x x-,
AMANf-IA;, a jovem guarda floria­

nopolitana, festejará' os quinze apos de
Sílvia Cardoso de Aquino. A bonita fes

ta, acontecerá na residência de seus

pais Sr. e Sra. Domingos Fernandes 'de'
Aquino, à rua Nereu Ramos.

"

,
' Na União Soviética', esta festa con­

tinua mantendo principalmente a velha

aparência. 'E')TI geral, é celebrada num'
dos dias feriados de marco. Coincide,
�o campo, com �s preparativos para os

trabalhos agriculas da primavera. Nas

cidades, organizam concertos, e bailes
nos Palácios e Casas de Cultura. As, pes
soas divertem-se, dando passeios verti­
ginosos nas troikas ou comando à farta.
As jovens revolvem os baús -e as cômo­
das-das avós e exibem-se em trajes na-s

cionais feitos de tecido fjado a mão, '01'­

'nados e bordados coi<Q desenhos'. Can-
tam canções, 'tal como nos tempos an­

tigos.
Émbora sob os raios elo sol. tudo .'.

em tôrno brilhe com nevada alvura, já

Esta a soluçãQ-PLANO DE' VISÃO INTEGRAL
Eis como funcIOna:

�x x x x -

-x x x x-

.
DO. SR. Osvaldo Machado recebi

cartão de agradecimento, pela homena­
gem que prestamos a mãe do Ano .-0-

Senhora Cecília de Souza Machado;
AINDA falando no curso ..

Pemadg, de dona Lea os salões do Clu.
be Doze, pela manhã' e à tarde acoÍl�
tecendo com dezenas de bonitas' �oças'
da nossa soeiedads 'em busca do curso

que todas moças devem fazê-lo. Porte,
tíqueta; maquilagem, andamento; -des­
file e ginástica , E' o Pemadg.

,

Você vai ao ,�c!!IiSI�, .1' Cidade tem Quàtro bons especialistas.
(Veja '3 relíJcao abmxo).. '

.. .

Consuila. apanha a recmta e manda aVla.:la em< nosso labora-'
tório, com IO!la a garantia e tfidas as facilidades' do DOSSO

PLANO DE vlsno INTEGRAl, que lhe dá: '

� Credilu imediato. .

* 3 meses para pagar, sem qualQuer �créscimo.
* 5 meses pua' pagar, em

/ plano facilitado.
* 100/0 de descontD, nos pagamentos 'à vista:
* Gam�!ia lolal de( 3 meses, por Quebra de lentes.
IMPORTANTE: .Podemos garantir!' estas CGndicões, até o próximo
dia 31 de maio. Decida-se agora! ,

.'

.

Esp�cialistas Que mê' pode cGnsulur:'
Dr. Otlo Freusb�rger '

Consutló!io: Casa de Saúde São Sebastião
.

Ur. J. i. Barreta
. <.

.

'

, ConsultÓrio: Rua Arcipreste P-aiva,
Dr, Júlio Dom Vieira.
Consultório: &alsrÍl! Jacquelioo
Dr. Joaquim Madeira Nms .'

Consultório: Rua Tenente Sayeir�, 105

- -'-x x .x x�
A "'maslênit'za' é uma" festa muito'

parecida com 0S carnavais da Europa O

cídental, Tem suas raízes na antiguida
I

de, remota. Provém de um rito pagão'
com que os {antigos eslavos despediam
o inverno e celebravam a entrada da

DEVERÃO seguir hoje,' para Pôr­
to Alegre, o Governador Ivo ,Silveira o

Preso da Assembléia Legislativa - De­

putado Lecian Slowínskv . Uma comis­
são de Deputados e jornalistas parti­
ciparão do Congresso pró BR-lOl. O Se
crefário de Seguranca Pública � Gene
ral Paulo Vieira da- Rosa e' o Prefeito

,

Acácio, Santiago, 'participarão
-

daquele
impontante conclave.

. '.

-x x Jx x -
,

'r�

OS estagiarios da Escola Superior _a' r.co� d,e ,e' p.e,·s··q·U··I ..,s··.··a·,tS,- ,-p'····:.a.·r.a.·-:.de. G.uerra, ..visitaram o Comandante do
50. Distrito l\Üwill - Almirante' José
de

::�·:�t:�:�:":óx:nG, .,�_:Santa "a 'arina
Iões do i_..jra T.e. Baile 'de Gala, em ho

! .
.

-, \

'r,enRç'�m a.0 I Centenário dl;t Batfilha .

d.e TuiutL
'

x x-x

primavera.
.

.

Outrora, a 'ma.slênitza' durava uma

semana. Rapazes, e moças passeavam «

NO DIA das' Mães, a inteligente e

muito simpática Senhorá Dr. Renato
Costa (NeYde) foi homenaaeada rece­
bendo em sua residência u� bônÚo bou
quê de flôrcs, Corro se sabe dona \NeY
de, está trabalhando muito para a cam

panha do Recém-Nascido, com premo­
ção dia 19 próximo no Lira r.c.

se, sente no ar a prim:o:,ver:a.

-x x ,x 'x

ANASTACIA, é o nOJ'nG (la T'P';­
meira herdeira do c�sal Dr. N;col"'l ,i\­
pó�tolo CVera),primeira neta .. do Sr.' e

Sra., Dr.1 João Baptista. Bona,ssis e a

primeira pisneta
.

do S·1'. e Sra. Oscar
Bonassis.

(

Felipe �ébmidt, 32" e 7 de Setembro, l' ,SIMO.OLn DE PERfEiÇÃO itCNICA pOJ; E. Tremel destinadas a ::;ervir um só propósito, ,.á
\ ,ela'boraçãÔ'dó' sistema p,e pesca racional

,
.

O Centro ,de Pesquisas de" Pesca eru uma determinail.a área previamenté
.......x x x' X '-= acaba de receber da Superintendência estudada: Isto implica na complexidacl,e

Q,SP e ST?A. P""J� ri", rf'''Y�O C'l- :J " d Dl' 't d' Pe�ca ( obrl'gato'r'l'a' da conduça-o nas 'l'nvestiga
,.� o esenVO,Vlmen o a

.

;:,. . . . . . . '. '. .'.-

=' �----

'-"'--�'�
margo (Torpza) n"l+c;'�,,'1(h f) .nasci,- O' CITY CIQbe de C:riciuma, próxi' SUDEPE) um barco de pesca paral·ea-

.

ções do meio em' que:habita o animal

II
. .

.. , menta de sua' filhinha M91:ie ATfJ.,e, 1no
.

di.a 21,' promoverá a' festa de c,oroa lizar 'pesqrtisas de biologia e oceanogra- e não po.de s,er feito sem um barco· de-

i S&dUH.�.d.. , .. -.�- ·�.i ;/{�E:n' C6·MEiiíTiVEl Ir. ção de Miss Criciuma � Leila Peixoto. fia pesqueira. _, vidamente adequado e preparado para

I ,I,' -X' x x x - O Albatroz é um bárco de 1-7 me... atender' o desenvolvimento das 'pesqui'

'1111 J�.I'j1.:..•
'

0.'.· .. #01 L·.'.·.·.·
.

,1,.1.·.. ,o S�, e,SRA. Antônio Carlos Bri-
�x x x x _'

·��:l��a������e�!��r;fl:�i.d;1e15��2�� .saso
Ó albatroz funciona�á com l'eculf�·

�'I'
,

to �-"nTesephràm o Delegado no IAPC, J ArOS cinco dias na "Ilhacap', hós HR, tem grande !'aio de ação e P?dé de sos 'do Acôtdo de P�sca fornecido p�la
no �iantar dos jOi-nalistas pede de casal 'Deputado Walmor de Oli seJvolver uma velocidade ,de cêrca de Superiritendência .".p.o.�pésen:VQ�v:imentOl,

, '.' \.
.

veira, SiL'nar Rodirgues Miss Laguna 111milhas porhora.' da: Pesca e pelo Pepartp.menyo ,E�tad14al.
.'

. �"-x, x x x

.

retornou. lO barcocestá sendo equipado para d dé Caça'é Pesca:" Depois de es�r de-

.d h .J' ," ffi' 'd··1i .?o .•• �,,:,' -r,.,·, ..,7"" -x x X' x ..- " se:hv.olver vários t.ipos de traba.lhosl per ..... ': vidamente.. �quipado e aparelhado, n�o

1'1 ::.:5' ;;L:A.sa�.. u.u.Q.•,r..•p·.::::i::::i:.·... :S:"'�:':I' '. ����t��:��:o;Eor��,;;;:� N=�: LÇ�bov�,So:�e·.��,.p:�����,i����.rip;�" ;:�t�::��{;::a;::��;lE�t�;2' :���:�;1�cUi��;1��t��!i
_. 11 '" � balhos atê o mês de julho quando p bar . ções 1 mais apropriadas. para treinalllen�

-x x x x - ra Pôrto A.legr·e. Participarão do Con-' , ,
.

d d
.

- cOi devera operar' em vario's projetas im- to' e n()vos,pesca ores. .

pa.ra O mercado I��:er�acional. ! FOI eleita M�drinha da Faculdade gresso pr�-BR-lOl. .

...

portantes.
.

Deve ser ressal\ada a ação desen�
,

l
As investigacões dos animais 'aquá volvi{la pelo renoma_�o técnico Dr. Emí

.

. �
ticos, para fins i�dustriais se diferem, lia Varoli, atual Sl.lperiIlténdent�"'dá' ". :��

=======:::::::.-:;======;:==;:::::::::::=='
.�. .. . ,

O O S NDICATO D'OS JOI-.U1LISTAS· das outras investigações elo OCeal10, surtEPE. e seus auxiliares' mais diretos
o·e

AIIVERSARI D· I. .

.

'. '"ft"
.

tem por finalidade a obtenção depremiso orientados no sentido de pI"estigiàr "e
sé'. técnica e Científica necess�ria para

_'

dar tqdo o ,apôio necessário aos progra
a organiação da pesca de ammais mari \ mas de' investigações pesqueiras que
nhos qU,e júntament.e com as outras. in- / 01:a estão sendo levadas a efeito ,pelo
vestigaçÕ�s cientificas industriai9 estão Centro. de, �esquisas ,de Pesca ..

-x x x x -

'INSTITUTO NA'CIONAl UE te a 'F'ederacão Na�ional 'de Jornalista.
'A seguir :us�u da palqvra o radlalista Da­
kir Polidora, justificando à impossibili-

-" dade do comnà.iecimento do pres. da Fe

deração dl� IÜ.diaIistas que Úl;ha a" hO�l"
ra de representar, e do trabalho desen­
volvido por aquele presidente no inte­
!resse nacional da classe. Passou a pala
vra ao secretário, do Sindicato radialis­
ta Walter Ziguelli que· numa entusiásti
ca oração, teceu considerações. sôbre. as
várias -fases do Sind. de' Jornalistas e

.

do trabalho desenvolvido pelo seu pre-
.

sidente Adão. Mir?-'Ylda. Congratulou-se
com o Sr. Eduardo Rosa, pelo lauto ja..."l
tar ofere.ciclo, e .da responsabilidade da
n�va gera.ção.' de jomalistas na dificil
tarefa de infonllar COl:n honestidáde. Te
ceu consi<��rações si)bre o momento a­

tual, mas achando. qu� .,a
. oportunidade

não era pára eS,sas dissessões, . enc.errou.
'a sua. oração se atendo ao trabalho bri­
lha:q.te da

�

atual diretoria do seu Sindi­
cato de Jornalistas., Com a palavra o

homenageado jornalista' Vitor Antônio'

Gouveia, disse da honra recebida pelo
�onvite do Sindicato de Jorna.listas dê \

Santa C.aiariná, .dizendo da sua atuação
.

frente a entidade que dirige, integrada
pela maioria dos sindicatos dp cl�sse.
Louvàndo. o trabalho de Adão Miranda
frente ao seu Sindicato, e aue invejava'
a Imprensa Provinciana, -referida na

saudaç,�o do -colega Adã,o Imprensa essa
que tinj:la a felicidade de reunir os �eus
integrantés num memorável jantar, coi

sa impossí'vel de se realizar nos gran-.:
des

.

centros, onde a moderna imprensa
com seus prpblemas luta pela difícil
'unidade da cI?sse. Enalteceu o trabplho
da Delegacão de Santa Catarina,' no úl
timo Cong-re8so de .Jofnalistas 'r'�ali7)�

, , .

. do em, Curitiba, chefiada. por Adão Mi-.

randa, ,cuja experiência trouxel' àquele
conclave valiosa -contribuição. Encerrou
a sua oração se .congratulando com' a

louvável i1;iciativa do Sindicato de"San:
ta Catarina, reunindo num jantar 'l1'l€n

.
sal

.

os seus' as,sa;eiados. .

'

Após a sua. 'oracão o j6rnalista'A­
dão Miranda 'congritulando'-se com os

presentes, i�foq�ou que, o jannai." do
dia 10 de junho tinha como anfitrião
a' Revista 'Indústria e Comércio' sob a

direção do jornalista Nahal Vnela.

Doralécio Soares

Conforme foi a�plamente noticia­
do, o Sindicato de Jol'.ri<tlistas Pr9f�ss�0-
nais de Santa Catarina, comemorolJ. seu
aniversário com lauto jantar no salão
de festas do 1-Iotel\Mário desta Capital.

O ágape foi' oferecido pelo seu pro-
prietário Sr. Eduardo. Rosa, velho ami­

go da imprensa, e ex-colaborador ,<1e A
Gazeta, .

nos memoráveis tempos dé Jai

1'0 Callado.
'

.

Como convidado de honra compa­
-recéu o Presidente da Federação Nacio'
nal'de Jornalistas, Vitor Antônio Gou­
veia. Ainda como convidados especiais
estiveram presentes; José Benedito As­

sis, 'preso da Fed., Nac. de R�diallst�s,
que se fez ,representar pelo presiderite'
do Sind. de Hadialistas Vereador Daki_r

Polidoro, jornalistas Alberto André,.
preso da Ass.' Riograndense de Impr�n
sa, S'0llza Junior, do Correio do Povo
Waldemar Fontecilla, diretor de ReIs,
Púb. ,ida Varig, Gustavo Neves, ex-pre
sidente do Sindicato, Srs. Fernando Du

.

àrte Pires, delegado do Mimstério' do .

Trab. el1\. Sta. Catarina, Arnoldo Gla­

van, preso da Federação do Comércio,
Húberto Moritz., preso da Fed. dos Em­

prega:do� do Comércio, presidentes de

vários Sindicatos , diretores de Jornais

e E'rnissôré\s da Capital, e ainda o Sr.

William M�deiros, representante da

FIET, acompanhado dos americanos ...

Hershel W�hmach e Wendell Young, di
,

rigente sindicais nos EstadDs Unidos en1

visita a S"nta Cahrina, diretores do

Jornal A V::>ug'lJ'lrr-12 (I" .Bbnnenau, a­

lém de �ut .. n",
•

,�nçCQ�'
.CJ n 'rl",c hque do

eom"'rcio e inó'{:-;t";'a da Cn.,,;tnl.
-

Vá�ios Jorilalj�hs Ee fju'ram acon1

nanhar de suas Exmas: e"uôsas, ab':Í­

lhan+é)ndo kfôpím a memorá�el reurii8,õ
de a"";versária .do Sindicato.

Na sobremesa o jornalista Adão Mi

randa, presidente do Sindicato,·\ s:-l.udou.
o convirléido' de honra, pst<>nderido

.

as

süas palavras aqs convidados esueciais

e ex-presidentes do" Sindicato. Fez um

rápido hist6rico do Sindicato que diri

rre e do psÇôrco da imprf;"nsa urovinci.q-'
;;a no difícill1�ister de fazer jornal EnaI
tp('pu' o h::J.bRloh c]PO:;PJ1vo]vidq nela· jor
'nalista Victor' Antônio Gouveia, fren�
.. ,

I
.1

�. IN.DÁ

PORTARIA DE 11 DE ABRIL DE 1966.

Os Ministros de Estado dos NegÓcios da Agricutura e

da Fazenda, 1

Considerando, que o lNSTI'Í'UTO NACIONAL, DE DE­
SENVOLVIMENTO AGRÁRIO --' INDA -- ,ainda não se "

cha suficientemente aparelhado para receber e control�r
as contribuições que lhe são .devidas por fôrça da Lei N.o

2.613, de 23 de setembro de 1955, e :de acôrdo com o dlspôs-.
to no Artigo 117 da Lei N.o 4.504, de 30 de novembro de"
1964, resolvem: I

.

.

I

N.o i40 - Autorizar o r1ecebimento até o dia 30 de ju­
nho de li;J66, sem' quaisquer outraS pen'l.Údades, inclusive
novas multas de iliora, ãas importâncias devld'l.s ao INS­
TITUTO NACIONAL DE DESENVOLVIM�NTO AGRARlO
- INDA - que devem ser recolhidas nos exatos têrmos
do Artigo13 da Lei N ,o 4.862, de 29 de novembro de 1965.

.(

í
)"

Oistrak.b, fói.' seu filho Igbr. O p�i sou­
be transmítir-lhe,. d�sd� a infâflcia� 'seu
amor ,à música .e aos ,clássicos, 4°, G_!ue '.

resultou ter êle começad'o á apresehtat
se em· éonctp"tos< ao!> ,treie 'anos.', -,

.

. Dois violinistas,' quase . da nieslua
,escola, ê éontudo ilifetem muito�' O pai
ao preparar tuna obra, tende a pene.trar
nos, pensamentcis do cornposttor, no&
matizes.. sutis dai gàn'.a :polifqÍ1ica. :Jã. q
filllO leva o. técnica' à p€rfeiçtJ:o. (David
C0J11 ,sua maestria. estuda. o. sentido filo
,sófíc� da obra: IgoF, }:\lór :e:nqJl�HJ.tO; 1i;rD:�
ta-se a son'l.Talvez por'isso sejam Elife�
rentes, eh�) s�us gostÓs:; 'o po.:i ;P1:�leré in;
terpretar o,�'qn:.I?�ica,do·Heien�� musi,.c01I;
de Bach, o "fi1l;io ':i"'lprevia à cii-tu0�idade:,
de Brahms, Vién,aivski e K;reutzer. ' '.'

POr'.isto'seus concertos 'são tão in­
teressa�tes .. são tant�s c6isãs novas qtle'
trazem à obras 'já conheCidas! Um tra­

ço caract-erístico dos, Oistrakh . é. que
não interpreta,m da �esmâ �for.m3'.,..dJas!
vêzes, a mesh1a ·composição. Por quê?
Porque seu trabalho sôbre a obra nun­

ca termina.
I Certa vez, depois: de um. concêrto

C{e David' Oistrakh,' Ul'na francesa, arre­
batada dé éidmiràcão, exclamou: 'Seu

·

violinp é. maravilhoso!.' Sim, o violino
de bistrakh é mag11ífico, é obra .de A­

m'aH; rDas entenda-se: não.�· maravilho
soo A maravilha está no amor do violi­
nista' à música, aó instrumento, -ao au­

ditório, aos homens para os quais toca

e, claro es.tá, ao seu trabalho. Tudo isto

permitiu a David Oistrakh, certa oca­

sião, ter1111n8.1' o dificílimo concêdo de
lV1}endel.s,solm com. <'lvenas três cordas.

for Andrei Bm'issov

(t\PN - O.P. - :Os concertos de·
David Oistrakh têm imensa popularida
de na União Soviética e no estrangeiro.
,

Em que c�nsiste o segrêdo do êxi-
\ to de David Oistrakh?

.

.

Ele' próprio, com a modestia que
lb:e é inerente, diz:

- Tenho de trabalhaI' muito.
Quem conhece o que é músic'a e a açãó
do intérprete; compreende que, por mui
t0s dotes aup êste tenha, se não traba­
lhar com ; "texto", :com o: instru;nento
.se por 'si mesmo não' forjar o caráter
não. conseguirá superar o menor obstá-.
cuIa' que se leval'ltar em seu c�,minho

David' Oistrákh estudou na escola·
musical e pedagógica de Odessa, aue

deu ao 'lnm;do muitos musicistas fà�o­
sos. Fstudou com vontade. O violini:sta
recorda que, às v@zes,' passa';a 'noites
'in.teiras 'com 'algum material 0'1 el>tudo
comnlicado ao que não se ajustava.

Depoi.s' dt' diplolY1-3r-se na escol(l. e

no Cons'ervéltól'ió" de lVloscou, comecou.

sl1a"'atividade como �xecutante. Aos' 32
· anos foi nOIÍleado professor do Conser-
vatório de Moscou. Seu esfôrço foi dis
:t;n�.!'l'jdo com as condecoracões do Esta
,do. Dur;:i,nte,'a guerrá, atu�u na frente
'com RS- bl'io'adêls'móveis de concer+os.

/Oistrakh' tornou-se famoso depois
da:guerra.· Reáliz'ou frequentes viagens
'ao' estrangeiro: à Inqhterra, à Pení'Yl­
'sIda F:scaniFlaVél., à Itália, aos países da
América e ao JaBão.. Paralelamente,
c(mtil1,I}()u spn� trabalho' pedagógico. Uln
dos diplomados no curso do Professoi'

Ass. Ney Braga - Octávio BulhÕt;s
.
r .

ARTIGO 13 DA LEI N.o .4.862, de 29r1H5:
"O contripuinte que', até o dia 31 de janeiro' de 196$

(prazo pr@rrogado até o djQ,,30 de junho·do mesmo ano),
�fetuar de uma só vez, o pagam,ento de débito fiscal, que
úeveria ,ter sido liquidado antes d�' 17 de julhO de 1964, gd­
z�rá da redução de 50% (cinquenta por ,cento) da impor­
tancia das multas devidas bem como ficará dispensado
Qa Correção Monetária dO' valor do crédito, .da União, d.es"

.

de. á sua épnstituição até a respectiva liquidação". ..'

FlorianJpoJis, 9 de maio de .1966.

CLODOIUCO MOREIRA

R.ecpqnsável pela Delegacia c1,6 INDA
13.566.

/'
; >

--------�-.--,-..;..�--.,;.--'_
.
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'. O?ORTUNIDAOES
1 - Simca 'Tufão 64.
2 � Kombi fl4:'
3 .- ,Aér.o, VVHlis (eCluil)ado,) 62, T

�8 melhores ofett�� cIs, prac'1.
alar <::0�1 Jayme pelo fo'lle 6393. " i

)

I
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Avaí e Figueirense, os

dássicos rivais do "associar
'tion" ilhéu, estarão, domin­

go, à tarde no "Adolfo Kon- '

der", quando farão
.

nôvo

confronto, por solicitação
do alvinegro que pretende'
desforrar-se dos 2 x O que

MAURY BORGES

Depois da LU�::l de :L,auro Muller manifestar sua

contrari ed» de por não ter um' de seus filiados inclui­
los a Divsão ESP;2c�al e o modestíssimo Nevada de
São Jo�qui�; piometer tudo fazer para 'derrubar- a
Asserr b� 2'?G. ral, entra ,:gonl o Paissandu de Brus­
qur, no páreo .,�)'1!1a eneS:1'rar'. uma situação que lhe
permita particpar do c-ertame estadual 'marcado para
'í de 'junho.

domingo passado lhe inflin­

giu o "Leão da Ilha".

A pugna' havia sido, em

princípio, cogitada para a

noite de ontem, mas acabou

ficando para depois de a­

manhã 'devido ás chuvas

que tem' desabado sôbre a

" ,.

flmerlC
cídade..

Portanto; teremos, domin­

go, um dia esportivo com­

pleto, com o Campeonato
Catarinense de Remo pela
manhã e' o "Fla-Flu" catarí­

nense no perlodo da tarde.

M'ar,dHo DiéJS dá 20 milhões
DQ-f Cf)íialla,lli

Segundo se anunciou em, Acredita-se que o clube

Itajaí a diretoria do Marcí- venha a. negociar o atesta­

lio Dias está uronensa a 0- do liberatórioo cio jogador
Ierecer a do Avaí, a impor- uma vez que encontra-se há

tâ
.

d
.

t ·lt.·� d 1':.1.0' .1·S me'ses' em atraso com, Gilberto. Paiva
, ,'nCla e vm e mI troes e ,

, cruzeiros, pelo atestado li- a fôlha de pagamento dos

beratório do destac-ado a- atlétas.

Após defender uma tem­

porada
.

a equipe do Figuei­
rense desta capital, o ata­

cante Adir teve seu contra-

1
Informa .. se; em Curitiba

que O' governador Paulo Pi­

mentel determinou ao seu

Secretário )de Obras a ela­

bor,ação de estudos para a.

'construção de . um estádio

de .futebol na Capital para

naense, com capacidade da­

ra 100 mil espectadores.

tidas duas substitüições, ln�

dependentes dé. posição. No
Ao que se informa, no

Cóng-resso d:;! FIFA, márca�
do par'!. o p'róximo mês

d�
casá da' propost'-t se'r apto!

j�riho; vâi 'ser apre"Ciadá a" vadíl;; p�ssa 'a :vigo�ar d�
proposta q1.ie modifica a f�' pois do Mundial de Futebol
mosa Regra 3. Serão permi- \ da Inglaterra.

.'\'f ' " .� .

do, Mundo:'Copa Ing'laferra
emii'·s satos alus�vos

De' Londres informam q,ue
a Inglàten;a,. pelJOt . priMél:ra
vez na' história, emite sêIos

C�ni. nlotivo e'iportivo. .Se­
rão os J?esmos pôstos à
venda 'no dia Lo'de junho.

.

Aiém dos motivos\ futebôlís-

,O atacante Adilson,' um

dos ,jogadores mais fàlados
do futebol da Manchester :,Ça
tarinense.' por ter sido cogi­
'tado por váriOS cÍubes cie
,'Sant<oi Câtarina, Paraná e

ticos, aparece, como de, pra­
xe, a figura da Rainha EH­

zabeth. Outros' p.<iíses já
emitiram sêlos �Pôlp:i:lÍa, e

Rumânia) alusivos,_ aos jo·
gos de Londres ..

··

I I
Marcelus - Decio' Bortulnzí.

Nf"
- ,\

COLABORADORES: Maury �orges - Gilberto Nahas - Divino Mariot _D1RETOR: Pedro Paulo Mach:tdo

Embora seja. considerado
, como clube sem probabíli­
d�d'es quanto ao títul� má­

xímo que depois de ama­
nhã estará sendo disputado
na baía sul, .0 Clube de Re­

gata Aldo Luz, .atualmente .

sob a presidência do [orna­
lista Moacyr- Tguatemy da

Silveira, poderá .. fazer 'boa,
figuta se levarmóp em con-

'

tfl, que' ,a renovação" de va­

lores no alvirubro tem si.do
um fato eloquente. O clube

l tem possibilidades de ga-

8>,
�,

-::{�{XX

O rTf"s'dpnte do Con.selhc -Nacronal de Dvsportos .

"oi consultado. segunde �'," soube extraoficialmente,
n�rP"P;lclo"'sG que 'pode::á inclusive intervir na F.C.
lT" snFc'tando cara -;S80 "� (losslê das ·po.ssívcüs irre­
�ul"ric1"d'é's h,w',"!:ts na '\sspmblf;j'8, G�ral. Parece
que tudo não passa de s=nsacionalismo ou então os'

mentores do F'aissandu .. s-ão . sendo lubidriados na

31 �� boa fé. Q"2m eii-:bu r'ravemente foi o pró-crio pte
:;id2nte da Us:a, sr. Ivo KJ:ol, que antes de qualquer
'lec'Eão . da jl !T,,!p>bléi'a E'f,bre à cer

'

ame catarrn=nse
havia Q>lpo"it",;j" na F18sa. do sr. Prss-d=nte-da F.CF.
um o"ído do Paisssndu solicitando+licenca oelo es­

D,P"0 do "ln's "nO:3, o qual foi lido para conhecimento
da ASS0IT?bléia,

.

-x x x·x-

Ma's tarde, quando ') sr, Ivo Krol se apercebeu
do êrro. tentou andar aquêle documento. Como? De
cu« medo? Snh:!i+ou pura é simp'esmente ao sr, Pre­
sidóntO" que o tornasse nulo. ;Po�ém, se;:'do represen­
tante -d", urna Lif�a, nào -Í-.inh3. poderes para usar e (1'­
busar cP. doc11m"n.to firrnado pplo presidentO" 40' Pais
sandu. AC}L"Pc? ài':1da í1_'lP o pl'óurio sr. Ivo Krol, pr��
sidente da Vqà Brusq1v"rise vo+ou pelo sistema apro
vadÜi p::tra as disputas dd Divi.são Especial. Contra êÍe
sim, deverão os mentor?s d9 alvi-�erde br1lsquense
terem SURS trn'ü:;uas e r'Cr:non"apilizá-lo oelo afasta'nwn
to do clube do estadw>l Frn vista desta, jrre�ularida­
de .flacrrante, OOdAWOS d'{3uzir�'que �)residente de Li­
ga e diretores do PaiSSl'lUdu, ':não tiveram siquer um
contato direto, pa)::a a sr;lucão de'§eus problemas. A�
fiDal, arobos foram 'cllh-ados nela que sucedeu' na

reunião' da A.G., notad�mente
-

o Paissa:r:du �e, �go­
ra se veste de iniusticado pera tentar colocar.a corda
no pescoço do presid�nt� da F:C.R'.- ' " .

-xxxx-

Se irre!?'urad;daoes houve, o que' não a,creditéi­
mos todo;" . comI!E�jiIha:�m, IJ,Jas, i:nbuídos dos melho
rps. prODosltO<;. A reUnF'O fm real1zada pelos srs, re­

prospnj'�lltps de clubes e Li\âs. enquanto o presideri
tE' apeUil,S d;:úa aíném, se-ndo inclu�ve, na oportuni­
dade, criticado nf'sta mE'srna páfina pela sua. auto-de­
mocracia, pprmi+indo jn�l1Jsive discussões extras. Por
tanto, os clubes e 'ligas fizeram o que quiseram.

- x x x' 'x-
D"st::t Ío:o:ma, se o P"isS�hdu realrnente recorre{t

ao C l'T.D, n::> tp,.;tat,;v"l, de pn.cl')1')tr;rr a soh1cão 'OBra

o seu tnal, aSÇl.bará se ;:>jHd�ndo E' certo que o Paissan
eh D"rl"', con',pgnirá n:rc'781' iunto àClU'1fp ón"ã6 o ,que·
vale dizer que os d;aq vi'\o se encllrtando para,.o híí­
cio dQ c"rta"Úe .estadud. O resto, fica poi corit�' da-'
ouelps que ,,-ostarn e lisam o�sensacj(\nalisP1o harato
para perturbar o amhien+e esportivo em nossa terra.

- x x X.:li-

F.<;n"ramns oue a diretoria do Paissandu venha
à púh-ico 'eseb.r�cpr p,,+e spnsac;onalismo que. se, f8z
em tô:�no de um clllbe dIsciplinar e decentE' QUe sem
pre honroiI a tndição do futpbol catarineY's�. Acre­
dital'Ylos que não sPJ"ia Q:;"or8, quando se Vill afastado
por sua prórr;a culpa 08.s· dispútas do estad'1aI de fu­
tpbo1. oUP recorra â meios pxh�eYl1os alep'ando e pon­

derandó f8tOS 011e élbs01utamente não condizem com

se-q passado.' E' o que �spe1'amos!
'

� x x x 'x-

N=lo crerlitamos taIY'bém Ique o General Eloi de
Olivf>i.,.", 1\,![enpzps, t.iV"f·'P s:O ,pxnrp�"aç10 qU" : �e qual
qU.er <;lnbe f)8t2ri'1f'n,e Br a{"-' st"l "'o' fio eshdUa1 por
um si'�'nlps '1to (lp. 11T'1;> /�ssemblé;a Ger�l intervirá
na F C; F .. a c>xptnpI" do que ocorreu em Pernal'Y'buco
e Ala�oas'. Não 2.c:r.pd;'-�:rr.oos que esta autoridade do
órgão máximo do des�ort0 brasileiro tivesse assim se

antpcÍ'rlauo <' ,qnalquer illlg;nnent(), N'lm d'iS tónicos
m@ncinnamo;" que aqnRla autoridade havia solicitado
um ':!"s�'ê fl,f-bre possi'\T�>js irregularidades, hav;0as
na F,C.F. PorqllP ü'ri.a Dedi.do +al documpntacão? E'
certo que 'seRS declarações não poderiam, ·ser pauta­
das llé'qw'11a afi,rtnação, sem ter em mRos_'os documen' freritar a equipe do Juven­

tos (omprob'Oltórios, que .seriam estudados.
-

fi esmiu- tude 'de Caxias do Sul, '
vi­

ados, IHw1Jple imnort"ll+� ón;ão espo,..Hvo do país.
ce campeã,o gancho dà últi..

Por trás'dis�o t:udo, dE've haver ·malandragem... ma temporad"!. P jôgo se-

_;..r
- x x '" x '_,...

. '.
Tá travado no' estádio dr.

A'lfpciJ:')prlaF'f'''llff', rsi a""'os a n"nsar 01JI"ITl s�'t'á Hercílio Ltt�.
o nôvO"pivn::�' em tôrno da decisão da AsseTnbléia Ge, xxx

1'al Fi1;raord�nári�. A' é aqni, surgiram Laura Muller A Cbillparnhia. An�raten
e Neynda e agora o Fa'ssandu. Acred;taD"os que não de São l?a�lo conflrmpu

haverá wais ninguém. A' votacão pela fÓrMula do.,_., que remetera para a nossa

cRmpeon?1;o �oi pxprpSsiw" V()tara� a ta-Jor 18'e coh� capital todo o material ne·

ir..:. 8D"'U;;;S � cm'1 Q rlr- Ci:ro--M,'lroups Nunes',' pelo cessário para a cobertura

pp111e. "Pa1T10s, p":1n;F"'f:;i''>ndn:-se favorável em vários do estádio, Santa Cat,lrina

asuectOg desta fórmula, embora somasse mais uni vo,..
n� segunda quimwna de

i'!J con.tr.a I jUnho; devendo os trabalhos'.
_ x x X x _

de montagem pr.olongar-sel
Esta.s pOQsÍv<>i" atit'.ldes do Paissandu deve -ter até fins ,de julho.

ehcont'.'�do na F.C.F. um ambiente de suspeita. A xxx

(lt),+'rlNl� d8V'e e�lt;:;r calma, serena, a contemplar tais Antes disso, a diretoritl"
nr+)ç;>5e".0B e .$. jdg<'i-l,.,,, im:';lr!(cpdontes e at� mesmo da Federf:lção Atlética Cata,

lT'""çr'n'intlf) Ct11P tUQO i.�'l() 'Jodprá tpr. sa,fdo dI" uma dnense deverá providencian-
111PDi'<l'l:qadp 1()ontia Çlll'" visa conblrbar 'o qmp;,.,nté o 'estaqueamento do terre-,
esnQr�l,vo. no E;sta,-lo e .&dma de tudo, inter�sses pró- no, de acôrdo com a planta

prios. Dei.xamos' de lRçh tais e possíveis afilm1.<ições ,aprovada em seu ,poder_
pois df:vido as contradições existentes , tudo dexe ter
sid.o ObrlÍ'l da ,i.maginaçãOl·.!....J

�dnw<
Cavalazzi

,
.
Dorningó ã:'IarAdir tréinando no. M'8tropo� .

:�s:�·;��� � s�:i�t�oP�e���:i iA'.•.... 'v''d í " �F'.... , U'eiren'.S'"pol, passando por um perío- ,I"
, .. .. " " II

'.
..' "" ."

...

'

•
.,

»»

"

.�'.
do de testes na equipe

dei'
\

''''.'-, E'.' .'
'. .

to rescindido amigavelmen- Dite Freitas.
.

- -� '� , ..
:

..
'

'b'�'.'r�·O··
.

'm:"'"t .

'

. ". :'. "..
'

EITI Iurifiba qovêmo par(�naense
cons�Tu�rá €Jjtád�o para

"

t·.·····
.'

e
nhar. os páreos de "4 sem";
"2 com" e oito, podendo aín
da fazer boa f'ígura no. ;'2
sem" ti "oito".
Os preparativos dos ru-

.

bros tem sido satisfatórios

e, como
-

acontece no Ria-
chuelo e Martinellj, os. expo­
éntes máximos do esporte

remfstico de Santa Catari­

na, os remadores tem apre-'

sentado um bom índice téc­

nico, o que s,obremaneira
concorre para um regular
desempenho d�s .guarnições

'Ne!son Garcia declinou do convite:
eCombioado. dos" pequenos clubes
Está sendo estudada a vocação dos atlétas dos clu­

possibilidade de ser efetua�. bes pequeno�.
dO/'Hm combin.aclo ,dos ·cha-·' • "PQrérn;+ Q. treinador. sam·"

',. "
'

.. '

. _ 0.··'·..·· '.'
.

.

.

,

madbs .clubes peq�lenos da paulino declinou do convi-

cidade para enfrentar a du- te por acrl:)ditar que ·não

p12. Avaí·Fig1iej_rense, em haja possibilidade
.

de se-r
"" .

prélio .. amistoso. .fonn"!do um conjunto 'capaz
, b' respopsáv,el pelã idéia, de apresentàr bom rei1di­

.

apontoú NelsonGarcia para mento devido a diversos Ja·,
iniciar os trabalhos na con- tores,

Nélinh� e iRatinho.e'm, Santos
'.

o calendário da Seleção,
até o jôgo contra o Chile,
passando pelo País de .Ga­

les, está assim organizada:
'1 -- Brasil x País de Gales,

sábado, di'l 14, às 21 horas,
no�Maracanã. -

,

2 -- Brasil x Chile, domin­
go, dia 15, no Morumbi.
rurnbi.

,
.

pàra à partida qe estréia�
-x x �,

é pensamento
.

da Comissão

No próximo sábado será Técnicá só design:õtr os 22

x x x realizada ná sêci{ da 'F,(Ú3':" jog'!.dofes· 'e'scolhlà:bSi após-
No próximo doniingo o AI- ,uma reunião cem represen- o jantar da véspera. O re­

mirante Barroso deverá en- tarrtes de clubes amadores gresso a Teresópolis; . por

A família de Rosa Wadi Che1'ém, profundan1.ente
constei.'nada, C0111 o falecimento do ente querido, vem.

de público externar 0 seu reconhecimento, aos qne
levarani. a sua ualavra de confôrto no transe difícil
por que passou·e a ac'bmpal;th.aram até a sua última'
morada.

Agradece ao Dr. Mário rv'[ussi, que prestou tôc1a
,

a -assistência desde inicio de súa enfermi·dade mos-
, tr�pdo-se inca�sável.

.

Agradece ainda, aos Drs, 'Waldomino Dantas· e

An1;.lnciou. a' i.mpr.ensa. pa)-1-' de. expenencias na, POT]tU- Sérgio' Francalazzi,
.

que tambérh.'a assistiramo

d � r-
.

, lista de qu�,os . ,iogl'ldol'es guesa de Desportos. Ménciona especialmente, a compreensão' e o e,<:·

A" üso'n rnais Fm ano ml'\��,das NéHnho do Almirante Barro A exemplo dÇ) ata.ca�1té pírito humanitário das iri1l;ãs e enfermeiras da casa
-

'acaoa' 80 . e Ra.tinho do ,Marcílio' Renê,. os. d.ois jog,8,dores, �ca.. � de. saúde São ,S·ebasti.ã'ü. "� "',

Rio Gr:;!nde. do Sul, '

de renovar seu comprpmis- Dias chegaram à cidade de
.

so anr"w)m,
'

poderão ser ------�-;;__,..--,,�.-'--:----:"7'-�:--�.-...---

so com o.clube caxiense por
Santos, para um período contratados. .... 'Socieda.de Carnavalesca'�

mais uma temporada. '.
.

",

d:S� bases são desconheci-
:Calendário da Selecão até o "renenfe�'do, Diabo'"

> Convocação

jogo contra ri Chi'l'e
outro lado, será .feito' no
mesmo domingo, imediata­

mepte depois do jôgo.
Já o embarque dos outros

22 componentes do grupo
que irá enfrentar o Chile,
em São Paulo, viajal'á, no

día seguinte, de manhã, em
avião especial.

'

Além disso, tt1do inçlic.a
que o adversário de Gàles
,será tir,ado' do atual time

Grená, ao passo que de São
Paulo poderá ser o branco,
dependendO de posterior ,de

Doming'(]l será desdobl'a.d.o
o campeonato catarll1ense
de remo na baía sul de �o.·
rianópolis. Estarão na r'aia

'erit ,:busca do título Rilichue

lo,. Mai:iineÍli e Aldo Lu::.'.

enquanto . que o Ámél'ica
sem cha.nce de conquistar o

título estará dislltltando a­

penas .três páreos do pro­

grama_

Segundo entendimenio.s
que mantivemos com o sr_

Ody Varela� p�'esiÍlente da

F. C. Flltebol de Salão, a
\

�ivi.são Ile ace!)so, sõmente
será realizada após o térmi­
no do campeonato da divi­
são de honra, ora em dis­

puta.

de nossa capit'1l. A reunião
está fixada para às 20 horas,
dela podendo participar to­
dos os interessados.'

x x ,x" '

A diretoria' do Ipira,nga
dev.erá expedir nos· uróxi­
mOS dias o ·pro�rama de co­

",,'memoração de seu jubileu'
.

de prata: aue Ferá in;ciiullÍ
domingo uróximo com a ')lr� .

mei-ra ·ro(!all.a do torul(io he···
xaWlnlJl vitl'z�a.no.

. . Segtmdo na!avras do SN

Alcino Vieira, llresidente da
tradicional agremiação idvi­
verde, a re.llata que contará

�om a particinaéão dos clu­
bes Riachuelo. MartineUi e

'Aldo Luz, est� finrla para
o próximo dia 29. Serão cor.
�ridos' �ei!Í :-páreos e mais iun
extra .para canoas a dois re­

mos. Valiosos troféus se­

l'ão oferecidos aos' vcncmlo-
,

... __ . .._,_........_.

cisão,

Amanhã .a, ,reunião:,
·çarnpeonaio Amadorista

Arrlanhã ha�erá na sede. te daquele
.
dep'll'tamento,

da Feder,ação· .. Catarinense solicita o comparecimento
de ·.Futebol ,import�nte' reu- .

de todos os' presidentes de

nião, do departamento da clubes varzeanos da capital
entidade com os presiden- e da cidades vizinhas para
tes do� clubes varzeános, vi- comparecerem a reunião às

sapdo a efetivação. do cam- 20 horas na sede da. Federa-

peonato de amadores. ção .

O S�. Osni Costa, presiden

Domingo as el'eições no

E. C. Juvenfus
, ,

1(:) presidente tio Esporte
Clube Juventude está convo­
cando t0dos os associados,
da .agremiação
�';lembléi� Geral

para a As­
Ordilílária

que se', realizará' no p1'OXl·
mo dia 15, domingo às 9 ho­

ras, oportunidade em que
será. eleita a nova Diretoria.

. I

'.

, tôdas formadas recentemen­
te, mas com grande disposi­
ção cee lutá e muita raça.

tes em todos os páreos, mas
que virão para dar maíto
trabalho aos ilhéus e, se

t\lnér�ca e Cachoeira
possível 'levar
pelo menos

de vencida
dois páreos.

\
Do interior virão para: as

lutas. de domingo, na baia
.

sul, e' promovidas pela Fe­

deração Aquática de Santa

Catarina, dois clubes, aliás
os únicos que .'ltravessam a

Ponte Hercílio Luz para

prestigiar 'as realizaç1'íes da

entidade presidida pelo- dr.
Ary Pereira. Oliveira e, as­

sim, conC(i)'rrer p�ra a lnaior

.grandez� d.o esporte do re­

mo em Santa Catarina. São

êles, como se sabe,., Clube
Náutico:,. Cacho,E'íTa� de J'oin­
ville, e Ch:1be Náutico Ame-
1'ic,a, que não estarão presen

Poucos ou quase nenhum in­

formes nos, chegam das
duas cidades com relacão
aos prepar8.tivoS' das gua.
nições dos dois sImpáticos
grêmios: Porém devem estar
escondendo muita coisa e

bem que poderão surpreen·
der aos' entendidos. Vere·
mos como se sáirão domino

go, na baia sul, quando te­
.

remos
.

oportunidade de as--

sistir a reaUz8.ção dos sete

páreos do programa, valen·

d,o um dos galardões mai.s

pomposos do Esporte cata,
rinense: Campeão de Temo

de Santa Catarin"!.

"'--�----'---'---.---'-----

J. - r'

De ordem do sr, Presid,ente conVOC0 os associados,
para a Assembléia Geral Extraordinária, a 'realizar-se
sábado ,dia 14 às 16 horas no Gólpão.

Ordem do Dia:
I
..

Eleicão da Diretoria, dentro dos novos estatutos
aprovado; na Assembl�ia anterior;

.,_; \
.

FforianópoHs-, 10 de maio de 1966

Luiz Gonzaga Coelho - Secret6r;Ío Geral
__._--- ------- __ o - • ,

__

-Faculdade de Fi'losofia-, Ciências e�)

Letras da Universidade Federal. de
'SpnfiJ :((1ttlrina
ComurJicação N� 8

Gabinete de Psicologia:
,

Reiniciando seus Cur<;os de Relacões Hum,onoS, o

Gnbinete de Psi,color]ia da Faculdade de Filo�ofia, U

êncicls e Letras da Universidade Federal de Snnta Co'
tarina abre inscricões, a partir da presente publicacôO,
PMO os aue serão ministrados no corrente ano e que
obedecerão à programclção seguinte�.

�•

. ,'--�,l!Jl@M1;iIf1_", 1ij15Yli'!i, ...

Curso de. Relações Humanos poro Acadêmi·cos
"

Duracão: 10 auTos
I ,:,;...,.,( Reitoria da Universidade Federal de San'

ta Catarina
Hor6rio: Dl'Is 20 às 21 horas e 30 minutos
Turma: ?O oflllnOS �
Início: Màio '. ,,' > "

I

��_;��fai(' ,lo ����----'-'--

f:lorian'ópoli's, 10 de maio de 1966

JaldYr IJheril'lg Faustino, da Silva
. 'YJi!8"et'o!"", ern exerdéi!51
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Ihor e mais atuaHzado em, móveis
funcionais para escritório.

. ,

"" Visite-nos

plesmente
pedindo a

vendedor.
"" Seu escritório vai trripr-eastoriér '�,

" rrietmor.

hoje mesmo ou sim�
telefone para, 3478,
presença do nosso

ir Você vai se sentir mais impor­
tante ainda.

� Seus auxiliares prOdUZirã.Ó ,muito
,

rners.

A çlasse �os novos clientes (que
hoje é exigente), r�clamà rnocíer. '

nização ....confôrto -.

NÓS OFERECEMOS O, ORÇA­
MENTO
··VOCÊ RESOLVE 'O PAGAMENTO!,

-

'

" ;"
\ .

... _�.
-" ,io;"

"',

/

ACOD:lpannando as' mais avançadas
\:bl1iCepçii�O(1 surgidas para mais con­
fõ tr;, e LLllor beleza ao seu arnbien­
te de l.,';:.b,;!jIO, MÔVEIS CIMO en­
treg:;: :l você" sua mais moderna e

Completa l inha-de po!Ú:onas para
escrii�ôfios,

"

• Saa e'l;'olha ii 'fàcil, pois é grande
a variedade .

. Sua s"itisfaçáo é assegurada pela
beleza: e elegância.,

'

- Sua tranquilidade é um pr Ivilégio
, pois você conta com móveis de

, qualidade.

,

(

! '

Re Jerônim»

Banto para púbnco�'
estofado com espuma plãsUca;

\

..

lU\
�
,,')
�

�
C[.
n,

ln!

<
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'IVO VIAJA
Com a finalidade de participar do Congresso pró

BR-IOl, a realizar-se sábado e domingo na cidade de
Pôrto Alegre, viaja arr anh ii rara aquela capital o gover
nadar Ivo Silveira. Acompanhará o chefe do Execu+i­
vo catarinense o presidente d:l 'AoS"'!"T!!hl,{,i.a Leg sla�l :;1
do Estado, deputado L€cia�l Slovinskí.

,

�------------�-- ----------�-,-----

rubotl pensa ,em
I ,

RIO, 12 (OE) - O racío­

namento dé carne bovina
.

ainda é uma hipotese, se­

gundo declarou o superin­
tendente da SUNAB, ante
noticia divulgada pela im­

prensa carioca de que. o

produto seria, racionado e

distribuído nos centros con­

sumidores dois dias por se­

mana, Adiantou que tam-

'bém a importação' de carne

da Argentina ainda não pas­

sou de hipótese,

Disse o sr. Guilherme

Borghoff que os próprios
pecuaristàs alegam que a

.dta dos preços do boi e da

carne decorre da escassez

de novilhos de corte. Essa,
alta de certo modo impôs
um l'acionamento porque

houve resistencia d.os con,

sumidores ao preço elevado

e o consumo foi reduzido.

A SUNAB está observando

o comportamento do mer­

cado de bo-\'inos e de car­

ne, ao tempo qpe a�quire o

pi'oduto gauel-tc) p;>ra e"t�l­
cagem àe ,,�w'" -, .,.,,-,� .....�.:l'

.

o a·bastecir.n.ento no pcd:o�l'P
de entre-safra,

t

RRASíLIA/: lZ ; (OE) " -

Fontes ligadas ao' �'e"erllJ�
Costa e 'Silv� il'lfonuaraúl'

que já está pl'outo o q seUl'·

so a' ser prol1Ultci�do, ': pelo!
. candidato, na com:el1ção da'
A�ENA:' 4:fir)nará o gen:e.
ral, segundo essas fontes,
seu ;desejo de llromover, ''110
gQJ�rno: a c�ns!)lida,çã.o .

do
.

re'giItÍe demoén.ltico;·· eôn:vo�
candl) o p�vo á concotdia e',

impondo aos governante$
.

os mesmos sáçrificiOs' a

que for sUbmetida a cqJeti­
vidade. O discurso tratará,
ainda,' /de capital .esü'angei.­
ru, ouja presem;a no País,
sem que lhe se,iam dados

privileg'ios. da.rá o general
que é llecessada para o

crescImeiJ.to da nossa eco­

nomia, . E aind;l convocará

as novas geraçi!es paTa paT­

. ticiparer>.1 do <mm"'l'i'nenfo

day1;a;rcfas Que águ\ll'dam o

seu governu,
Caso se eon1'1l'l1le esf.1!,

,assegurar o abastecimento
no decorrer da entre-safra
conforme' declarou o sr.

Guilherme Borghoff,

Disse o superintendente
da SUNAB que a carne do

R.io Grande do Sul, que es­

tá sendo adquirida, chegará
ao . Rio a preço; inferio­
res aos estabelecidos . pela
CADEP para os atacadistas
do Brasil-Central,. que são

de Cr$ 700 por quilo, para

quartos dianteiros, e Cr$ -.

1.560, por quilo, para quar­
tos traseiros. Não revelou
os preços! do produto da

Argentina que lhe 'foi oíere­
cido por tratar-se de ,"se­

g�edo de negócio", segunde
declarou.

.C!\.Jl.NE SOBE
.

i� :
�

; A "c�rne de; primeira, co­

ta,da ho,ie elÜré ,Cr$ 2.4ÔO
e Cr$ 2.690, 4everá sofrer

..
,

'

nova . majoração e passar

para Crâ 3.000, o quilo, co­

mo querCIn' os açougueiros,
que alegam novo aumento

por parte dos, frigorüicos_ E

o aumento deverá ocorrer

porque a SUNAB não tem

tabelamento e poucos são

os comerciantes' filiados à

C!\DEP, cu.f� tabela, aliás,
não é 'obedecida no varejo
e atacado.

Enquanto isso, no Rio, o

sr, Borghoff não sabia :in­

formar se haverá ou não

racionamento, O'U importa­
ção do produto, Disse que

isso ocorrerá "se a produ•

ção nacional for insuficien­

te e os seus preços subirem

exageradamente". Já em

.São Paulo, informava-se que,
o Instituto ·Rio·grandense da

Carne começará a enviar o

produto na próxima sema.

na para ser estocada, na

média de 600 toneladas por
semana.

o w�rç.adl} r't "c:i'Í;o, ,me

continua a sl!l!'r - ontem

.na zona cerearsÍ1., a saca

de 60 (DnUos (,stava a .. ,.,

Cr$ 40,000, tau,tem não es­

tá definido. O si. Borghoff
diz que continua estudando

.

os tipos, e preços do produ·
to no México I>, Que, somen­

te depois, . saberá dizer se

será ou não importado.

,

vo e goverOd'
, � .

>

,.�
: f

, '

inforritaçãio, o discurso dO'

g'enera;l Costa e' Silva e1;�arl}
exata.piellte' na. linha das.

, !p1üvras pl'onuuciàdas' .peJo
presidente ,da' Republic'a, ao

. ," .-.) \."

lhe ser 'oficiillmente
.

comu-

nicada, pela 'direéão. '!Ia
ARENA,' a decisão de 'indi­
car aoS convencionais, do

partido as càndidaturas Coso
t:t :e "Silva' e Pedro AleixO'.
O T"nechal Castele ·Bran·

co deixou claro 'que; toda,s'
as exigencias foi:mu1adas·
neste8 cinco primeiros" me­

ses no "no, para o desdo­
bl':1m't''1to do processo ·su·

ee!'isórió, tinham- por, obje·
tivo pX'eservar a auteniici­
dade rcvoluc.ionária; 'sem'

,\ nerm1tir �ne a esc�l�a de
",�" .sul'l.sti.tl,ito, )Jara o pe·
ri;�dn de governo, lôsse ius·

,tm:r1't>J1to ',das:. mâIiollras
('.onti'/?L·revolucior1ll.rias: Que

.

t;>.i" exigencias forun aten­
,1if�'�S, H"<Wá·O ;) fatO'· de ter
sitIo o v:eneral Cosh e SU­
,'a apoiado pela esmagado-

l'a maioria' (lOS :poJitico�(
que compõem o partíde 'go­
vernamental e -ter l:ecebido;'
hÓj�, a solidariedade .

do

próprio presidénte .da }te­
publica, qUI} já lhe

:

prome�
teu apoio para· il,epois' da

convenção.

Mais do que trata�' pro·

priarnente das candidatuta�
lancadas,. o presidente .da

Re;llblica féz urna clara ad­
vel'ten'cia li op�sição; pa1�a
que' se mantenha ' enquadl'a-'

L 'da lios' limites, cuja . trans·

posição significaria uma

opção pelos processos I ;sub­
versivos! 'referiu-se, com

bastante. clareza, á dissipa­
ção elas' ameaÇa's' á "união
das ForçaS Arlliadas" e ao

réforço das cautelas contra

os "tendencioso� devaneios

da união nacional", assim

definindo, também, os ter­

mos em que a oposição po­
derá, se quiser, adeI'ir'

,

aos

candidatos da ARENA.

/

"O ESTADO" rAZ AMOS
No dia de hoj.� o jornal "0 ESTADO", o lUa'

tígo
. ill:ário de Sa:,>-ta., Catarina, completa o seu S{S�,

versárío d� eX�$tencla.: o, aconteclrnento Bel'á ce} �'do com Missa em Ação �e Graças 'às 7,15 hs" n�e ta,

pela do Colégio Catarínerise. Em seguida, às 8 hs" Ca,
cion irias da redação e oficinas depositarão uma "�
de flôres DO túmulo do seu -saudoso 'diretor RubeCOtôa
'Arruda Ramos.

. lls de

ASPESC .'Reputa Boatos' NO I�EGI$,tATIVO:

b�;r()� %�e�j:�t��eC�t:r�l�o���ç��sZoJe/S;�:��dor�ldr:�� ,. "1 r"11i mO faz S I·m"P'o'S IIIor ,fut1'1, !ClT': nota distribuída a imprensa, rUl�Qres sur-
.

. ...
, ;'.:s, ' ..

'

"

'_
'

,

.

,'..
.

gidos entre funcionários -la Assembléia Legislativa do, - .

Estado de que a Associacão 'que nreside, tfn}l3 SP nn-

nifestado contra o projeto de aumento dc'" servidores

daquela casa, pois, sendo .a entidade, órgão deÍensor
dos interesses' da. classe, não poderia, sob pena de per

·

der tal condição, tomar uma posição que não coadu-

'p t a Inasse com os seus objetivos de assistir em suas reivi-

'em or o egredicações o funcionalismo T,lÓblico do Estado.

.... "

.
�

,':.,
'!':l:.. ,.'

.

•

Ratifica, a nota a disposição de solidarizar-se com

os servidores da Assembléia no instante em que estes

se empenham pela majoração de' seus vencimentos, A, -.

I 'd IRR'EGULARl'DAD'ES NO I- A Associação Interpar amentar 'e '.', ; APM
nota conclama ainda a boa vontade. dos ·srs. deputados, .,

I
'

Turismo, organização internaciona cO,m Atendendo prop,osicâo . de auto-,apelando - diante da situação aflitiva daqueles fun- -

')6 d ",
sede em Bruxelas, promoverá, de�. do Sr, Feman o VIegas, aprovada UiJcionários -- no sentido de que dêem completa cober-
a 30 de maio em Pôrto Alegre, o II nimimente pelos seus pares, a Mesa}tura ao aludido projeto. '

'd �

Simpósio Internacional do' Turismo. Assembléia Legislativa e� ereçou tel�
Atendendo convite daquele órgão, o gramas ao chefe da Naçao, ao presid,
presidente do Legislativo

.

catarinense te da Junta Interventora do ConseL�
designou os deputados Áureo Vidal Ra Administrativo do IAPM e ao delega�
oms, Ivo Reis Montenegro, Celso Costa, daquela Autarquia em nosso Esta��
Gentil Belani e Evilásio Caon para com apelando no sentido de que sejam II
porem a Comissão P.arlamentar Exter- rnadas enérgicas providências visano/
na que' representará o Poder Legislati- "rpP'H l<lrinr a calamitosa situaºão �
vo de Santa Catarina no II Simpósio pensíonistas e peneficiários do Instituf
Internacional do Turismo. de Aposentadoria e Pensões dos Mari

timos, delegacia de Santa Catarina",(
. forma a mensagem que a· SUSpen�
eles direitos e vantagens dos Pensiom'
tas do IAPM, bem como a demora CQ'

que são solucionados os !_'llOQCPSSos'
inúmeras irregularidades, têm sido,
tônica da atual admínistracão do ln�
tuto, "deslustrando a politics ll1or;n
7"c]ora e restaur=dora do' Movimen'
Revolucionário Brasileiro".

I

:FloJ.'ianópolis, (Sexta-feira); '13 de' Maio de 1966 '

Muitos As'Sustam Castelo
BRASILrA, 12 (OE) O presidente, Castelo

Branco recebeu hoje os deputados Antônio Feliciano,
Pereira Lones e Batista Ramos do Gabinete Executi­
\TO da 4-RENA paulista, ocasiã; em que', mostrando-se e

preocupado com o grande numero de candidatos '�ir':'
tuais ao governo de -São Paulo, recomendou ao parti-

· do um trabalho de "união de áreas".
Disse o deputado Pereira Lopes, após a entrevis­

ta, que o presidente quer evitar a pulverização da' fôr­
ça da ARENA .em São Paulo, com a divisão ·de. ;')U\)S
diferentes areas, cada qual buscando candidaturas .pro

........prias.

ReiJoria Promove Concurso
Brevemente, o Departamento'de Educação e Cul­

tura da Reitoria da Universidáde Federal
.

�<le $ant�
CatarIga publicará regulamento dO.nôvo Concutsb Li-

· terário, referente aos gênero� de novela, conto, téatro
poesia: e ensaio,

Devido -ao grande sucesso alcan�ado com o pri­
meiro, o 'rderido concurso terá âmhito llacion�l.
NA MEDICINA

Com o patrocínio do .. Departamento de Ed��açã(}
e Cultura 'da Reitoria da Universid<>de Federal de
P':I''')+.Q 0�:)'�!".!T"�np. e Nr Dir.-,'Ó1""n 1'1(': ......::; .......,.("''\ "n!p�LM/\
l\'�OFLL:r'i'Ib YN" - riil Faculdade ,.1-. 1IT",d;c'n.a, "51:1

se realizando, no A...nfitea,tro da,tmela Fa.cuÍdade:. o CLl!
so de Extensão Uni-versitária, ;Unistrardo �la Cadeira
de Clínica Cirúrgica. ,

Para o di� de hoje, está marca.da, para as 26 ho­
rR.", a cil'b 0" p,."Or�,,"r nr, l\'Iflr'o lVIus"i.. que fa}at'á
sêbre l\SMA, B�ONQUICA.

'

Co05'81ho de 'Re;tores: ReHn;ão
Chp<?'élrã6, domingo, a esta C0pital. os professôres

Laérc'o D:as de Moura - Magnífico Reitor da Ponti­
fíCj�4 Univers'.aa;.'lp Católica do Ri0 de Janeiro e Aluí-

,
7oi.o Pjp'ent::, - }\:/fél!!nHico Reitor da Universidade Fc':
deraI de l\lJ:inas Gerais, que, 'juntmnente com o pro{es­
S()1" ,T""n D?vtn Ferr�jra Lima --, He;tnt oa Uni�ersida
de Fpdpy-p1. de 'Santa Catarina, cnnst.ituirã.o a Comissão
designada .para organizar a fundação do Conselho' de
Reitores,

.

A Con';�são ""'r,, a"'sessol'ada Qek nrofessor Ru­
dolnh ,Ate i f1"� il"'verá es�ar, nesta Capital, tamb§m
no próximo domingo,

SantEwr.tarin� (ounf-ry Clpbe

:í. :

''Iv Di.l' _(()rj�l do San acatarina CountrY Club comu

nica ac's S.'U'; a.s�·ociajos, que llâ� exi<ite qualquer ação
j).1dicial oufextra judic'al, em andámento,<,C!\lC diga l'PS

peito ao seu p8.trimônio, 'Tôdas as. notícias veiculadas
a respeito são falsas, estando seus escritórios à Praca·
XV de Novembro, "d, Banco do Estado, 5 andar à dj�­
posição dos' interessados. para qualquer esclarecimel�­
to,

A importação do feijão
mexieano depende do pre­

ço, tipo e qualidade, se­

�undo o sr. Guilherme Bor-
.

.' . � .

ghoft:. As lJl'lmerras amos-

tras não satisfazem, mas o

Ílssunto aind.a' está sendo

e'X�minado. Se ficar d.ecidi- Tal providencia 'faz parte
fI�· one li. c,omura deverá ser do plano da SUNAB, que
ff,;j" �'ri" P",,;Q"lI'r;OS do 01'· não .sabe aind'l. o que fa-

.1'.;:;..., ; .. ;< � "" "",,,,,''''1 .,.rif!'1i� ZP". <;::�n"''''flfl o s�, RorJ>;h,Off,
l'ir a qU!lntid2 -'e .-.,",�'.l l';i"!· l'''e_ ('(1".t;� ..

�
.... "'!'� ..., fl·�)''''�..,19-'��

(
o'

O sr. Fernando Murget cessaria para cumplementar C1)""r>"r'ame-"t,o' õ"s nreeos·

d'rd0l' grra1 d' S�r:'!'etaria o abastecimentO'. e, se ,chegar à cO'nclusão\'de
Executiva da SUNAR,' eu- que o seu estoqne_ não �ácontra-se no Rio Grande do Emissario da CORAL es- sufici�nte, recorrerá. à

.

•

�;nl conc!Jj,n(l,o os negócio!, tão no interior elo Paraná e, pnrhcão ou nacionalme t.o.
d� com"lra tle 11ez 111il 't6n�-' Mato! Grosso, á procura de •

lad'1s. 8,e nem' ef'."Jl�rQvada feijão, A importação (lo ce­

esc[l,sse:r, (lf1e Pl.'C hlfF1;:I.�r-· Ó l'e'al 'do Mexico depenüe
abastecimento, nã.o obstan- também das �nfürmações
te a reducão do consum(:). que forem transmitidas por

que já exi�te naturalmente,' \, esse� enviados.

a SUNAB impoTtaTá
.. '

càriie
da Argentina ou fará (> ra­

cionamento do 'produtó na­

cional. Uma coisa OH outra

·ou as duas, paralelamente.;
poderiam

/i seI' feitas Í>ad
,r,

f . �.

F
n/,... .l·
eu:a 'n�o tem Mala

,.

JUDICIÁRIO ENVIA PROJETO

;O presidente do Tribunal de Jus­

tiça de Santa Catarina, desembargador
Belizário Ramos da Costa, enviou pro­

jeto de lei a ser apreciado pela Assem­
bléia Legislativa, objetivando modificar
um dos artizos da nova lei de Organi­
zacâo .Iudiciár-a.: na parte referente ao

valor das diárias n8.O'?S '1.os membros
da Magistratura estadual.

, .

TAPC :rARA- RIO DO SUL

,

A Assembléia Legislativa do Esi'
d.o, atendendo requerimento do sr, Li
Bianchi, aprovado' peio plenário da Soo
na sessão ontem realizada, enviou m

sagens ao Mpüs+ro Perachi Bélrcell
do Trabalho e ao presidente da Jun
lnterventora dó,' TAPe,

'

solicitando
'criaGão de uma ,agência dO" Instituto
cidade de Rio do SuÍ Esclarece a m

sagem que o processo que autoriza
criação da agência encon.tra-se há
gum tempo na administração CPI
do TAPC, contendo parecer favora
do delegado do órgão em Santa C,

ADAUTO RESPONDE

.

Em expediente enviado ao Legis­
lativo

.

catarinense, o deputado Adauto
Lúcio Cardoso, presidente da Câmara

Fedel,'al, dá ciência de que a m�nsa­
gem enViada pelo Poder Legislativo de
Santa Catarina, apelmldo pela supres-

. são do dispositivo contido no projeto do
nôvo Código Civil Brasileiro que ameá

C''' ::J. ill''lissolubilidade do vínculo ma­

h:""";'1":�l to; encal'l'linhada' ao redator
da .matéria, para a de'vida apreciação.

-rina.

í' {

Apicultfjres fundam Enfermagem Comemora Semana
A,��",,.i"'r;ão
o Projeto' Apicultura da

Dhetoria de Fomento e De­

fesa .da Produçíio da Secre­

taria ,da Agricult�ra, vai
reunir no auditário da

FARESC no dia 15 do cor­

rente às'lO,horas'um grupO'
de apicultores fjÚe fundarão
a assoéiação eatarinel1se de

apicultores. O dr, Antônio

Pichet.ti, titular dos negó­
cios da Agricultura, decla­
rou que a atitude dos api·
c'uItores é altamente elogiá­
vel.

Hoje ,Só �e ,coni'Oeg-ue pro.
dução trabalhando e111 lrfU­

po org-ullizado e emen{!l)u,
..

O" economis:tas
_

'do! séeulo
XrX iii. r1j""eram isto, o

mw é: preciso por·se em

n:rií,t,i.I)'l n()J.'!l'I� nenhum
Pl'f){{ntor l'Ilf"l isola<lo Íll.z
aJgun>a eoisa que dê bom
rendimento.

"o··

.

A. A",sociação Brasileira de Enfermagem, seção'
Santa Catarina, deu à públicq o programa de feste:
,comemorativos à passagem d;=1. Semana da Enfe
gem de 1966, de 12 à 19 do corrente.

,

\

E' o seguinte o programa: DiR112, às
.

Missa e Comunhão Pascal n.a Igreja do Espiri
Santo, oficiada pelo pe, Ql!lin,to, Dia 14,' às, 17,35
Palestra através da Rádio Guarujá, pela enfermei
Eloita Pereira .,Neves, presidente da Associaqão Bra'

leirl de Enfermagem, secção de Santa Catarina,
Dia 16, às 17,35, através da mesma emissora a

Eva Bichler falará sôbre Imunizações,
I

Dia 17, às 17,35 -- A eÍlferm�ira Maria Mar!
Bernardes de Medeiros" nronuncia1-á palestra sô
Verminoses, A fala' da chefe do Serviço de Enfe
gem do Pôsto de SaJde d"o Estreito, sêrá iguahneL
transmitida pela Rádio Gua:rujá.

.,';

D: a 19, às 17.35, encerramento do oiclo de paI'
'tras, com a conf�rência da enfermeira Lvdia Ignês I

si, enfern1pira. chefe do Hospital Infantil Edith Oa
Ram'0s, sêbre Queim.aduras.

-

Pap às 16,00 horas do mesmo' �i a
do um chá de confraternizacão na. case.

Flérica Cardoso.
".

�,
! \ ,

F!NAr�CIADOS P,EtA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DE'SANTA CATAJU��

A Feira de Amostras de

Florianópolis, in,icialmente
.

marcada pará. R 'temporada
de cinco à 20 de agôsto pró·
ximo, não mais será reali­
zada nêsse mês. A informa­

ção foi confirmada pelo dr.
Walter· José da Luz, ao

'ânunciar qu� a 'data de l'ea·.

lização da leira ainda não

pôde ser oonfil'�nada, por

ilí,iO_ ter sido resolvido o

problema de: local até ago·
l'a.

·:"Veítulos·,WiIIis em '36m�ses I
;1 .1

(Pronta Entrega) .

(Matriz e Filiais)

Inscriçõ-es Abertas em 20 de maio

05 interessados pondem inscrever-se pessoalmente
ou por procuradores legalmente habilitados

Se!!'J.lndo I1JeSJYI." fnnte, a

comissão encarregada da

or1;anizaçã,o da Feira' está

ag-ora, mante'ndo entendi­
mentos com o J1Irefeito Aca­
cio Santiago afim de que
as difkuldades referentes
ao locál sf.jam 'contornadas'
até o 'fim desta semana.

OUTRAS 'INFORMAÇõES: D I P R I) N A L
"o

•
Rua Felippe Schm,idt, 60 e Max Schvamm, A

Fones: 20.51 - 63.13 - 63.26

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




